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			Dedicatória

			


			Dedico este livro a todas as pessoas...

			...com quem convivi em minhas andanças pelos Caminhos de Baco durante quarenta e dois anos, jornada iniciada em 1983, quando li o livro Vinhos de autoria do saudoso amigo Sérgio de Paula Santos;

			...que cultivam videiras, cuidam do seu crescimento, colhem suas uvas e as convertem em vinho, a única bebida que resulta da interação plena do homem com a natureza;

			que, com seu conhecimento e experiência, me ensinaram muito sobre o vinho e como apreciá-lo;

			...que ensinam e divulgam o vinho e escrevem sobre ele;

			...que dividiram comigo o prazer de beber vinhos, sempre acompanhados de boa comida, boas conversas e, sobretudo, irmanados pela alegria de viver que o vinho proporciona;

			...que, generosamente, propiciaram-me inesquecíveis momentos, compartilhando comigo seus grandes vinhos e, com eles, a magia e o requinte que só os grandes vinhos podem nos proporcionar;

			...que são tão apaixonadas por vinho, quanto eu.

			Também dedico este livro às pessoas que mais amo:

			Minha mãe, Dona Nina, que este ano completa 100 anos, sempre lúcida, bem humorada e que, quase diariamente, toma seu único e obrigatório “remédio”: Vinho Porto!

			Meus filhos, Malisa, Camila e Gabriel.

			Meus netos, Pedro e Tiago, Nina e Hannah.

			Minha esposa a Leonor, que há dezessete anos compartilha comigo (e sem ciúmes!), minha outra paixão: o vinho!

			

			





			“Boa é a vida, mas melhor é o vinho”

			Fernando Pessoa

			


			(Fragmentos de “Canções de beber - Ruba’iyat na obra de Fernando Pessoa”)

		

	
		
			Prefácio

			


			Conheço Júlio Anselmo há muitas décadas, e testemunhei, mesmo sem ter com ele a proximidade que gostaria, seu trabalho incansável de estudos e divulgação dos vinhos, promovendo cursos, degustações, palestras e eventos variados, sem esquecer seu lado escritor. Indispensável mencionar quão admiráveis são sua capacidade de trabalho e sua dedicação. A divulgação da cultura do vinho é essencial em nosso país, tão carente de educação e formação neste assunto. Júlio influenciou e continua a influenciar gerações de consumidores e, aspecto longe de menos importante, contribuiu também para a formação de profissionais. Sua faceta “professor” sem dúvida se mostra onipresente em suas atividades ao longo da vida.

			Foi interessante constatar que tivemos, ambos, o despertar de nosso interesse pelo vinho através dos livros do saudoso e também médico Dr. Sérgio de Paula Santos, a quem ele dedicou um merecidíssimo capítulo. Fomos, portanto, cativados por temas importantes, interessantes e tratados com leveza e conhecimento de causa. Entretanto, Júlio foi além, pois como professor doutor e, portanto, pesquisador, sempre busca explorar variados assuntos a fundo e baseado em fontes variadas e confiáveis, além da experiência própria. Neste Vinho - Tudo Quanto Há ele faz justiça ao título e aborda temas extremamente diversos, que vão de viticultura e vinificação ao comércio do vinho, incluindo regiões do mundo todo, estilos, comparações entre produtos do Velho e do Novo Mundo, vinhos naturais, orgânicos, pét-nats, influências das mudanças climáticas nos vinhedos e nas regiões produtoras, maneiras de degustar e avaliar, aromas e sabores existentes na bebida, vedações, recipientes e, em capítulo essencial, vinho e saúde. Talvez seja ousadia de minha parte, mas recomendaria começar a leitura por este capítulo, uma vez que os assuntos abordados podem ser lidos em qualquer sequência, o que torna a leitura ainda mais agradável. 

			Outros assuntos interessantes e relevantes incluem aspectos históricos (não poucos, trata-se de bebida com cerca de dez mil anos de história...), vinhos de procedências “exóticas” (holandeses, dinamarqueses, etc.), consumo de álcool entre macacos, falsificação de vinhos revelada no século 18 em Ouro Preto, e muitos mais.

			Este livro acrescenta conhecimento técnico e cultura geral para vastas audiências, com profundidade adequada para apreciadores, enófilos curiosos e iniciados, assim como os recém chegados ao vinho. São imperdíveis as ótimas definições de enófilos maduros e imaturos. De maneira sábia, indica também leituras variadas para aqueles cuja sede de conhecimento é ilimitada. E faz isto sem jamais se tornar cansativo!

			Rodrigo Assunção Fonseca1, maio/2025

			P.S. - Agradeço a menção ao meu nome e ao do Restaurante Taste-Vin, do qual sou cofundador, sócio e Chef.

			

			
				
						1	Além de laureado Chef, Rodrigo Fonseca, é um grande conhecedor de vinhos. Cursou em Londres o respeitadíssimo curso do IMW (Institut of Masters of Wine), mas, infelizmente, não o concluiu. Também, foi cofundador, em 1999, da importadora mineira Premium Wines, uma das melhores do país, onde permaneceu como sócio até 2019. Confirmando seus predicados de connaisseur de vinhos, seu restaurante Taste-Vin, fundado em 1988, possui uma das melhores cartas de vinhos do Brasil que por várias vezes mereceu destaque e premiações em publicações nacionais e internacionais de prestígio, como Wine Spectator e The World of Fine Wine.


				

			

		

	
		
			Introdução

			


			A maior parte do conteúdo deste livro é composta por artigos publicados, no período de vinte anos (abril/2004 a abril/2024), em minha coluna Vinum quae sera tamen na revista Vinho Magazine na qual escrevo desde 2002. Além deles, há artigos do mesmo período não publicados e outros escritos especificamente para este livro.

			Ele representa, possivelmente, a minha última contribuição à divulgação e ao ensino do vinho, atividades que desenvolvi durante a metade dos meus 74 anos de existência, juntamente com os três livros e centenas de artigos publicados sobre o tema em jornais e revistas.

			Como diz o jargão popular, “a fila anda” e, então, saio da fila para ceder meu lugar a novos escritores e divulgadores (agora influencers!) do vinho e desejo-lhes sucesso tão grande ou maior do que o meu.

			Que o(a)s leitore(a)s não vejam nessas minhas palavras um tom de presunção de sapiência, nem de triste despedida, pois continuarei estudando, aprendendo e, sobretudo, consumindo vinhos! E aconselho-os: Placet experiri!2

			Evoé Baco!!!

			

			
				
						2	“Por favor, experimente!”, expressão latina de Lodovico Settembrini, personagem italiano do livro “A Montanha Mágica” (1924) de Thomas Mann (1875 -1955).


				

			

		

	
		
			
CAPÍTULO 1

		

	
		
			
As uvas e seus mistérios

			
FUGINDO DO BINÔMIO

			


			Os enófilos “amadores” ficam à mercê do “marketing sazonal do vinho” e bebem vinho quase que somente no inverno, a única época do ano em que a mídia se lembra do vinho e nos entope com as mesmas matérias de sempre: “Agora, com a chegada do frio, a pedida certa é uma lareira, um bom vinho, blá, blá, blá...” Já os enófilos “profissionais” bebem vinho o ano todo, alternando os estilos de vinhos conforme as mudanças de temperatura. Assim, no inverno consomem mais os vinhos tintos e fortificados (Porto, Moscatel de Setúbal, Madeira, Jerez, Marsala, etc.); na primavera, com as temperaturas voltando a subir, consomem mais os vinhos brancos e no verão escaldante, adicionam os espumantes.

			No Brasil, seguindo a tendência mundial, os vinhos brancos mais consumidos são os elaborados com as uvas francesas Chardonnay e Sauvignon Blanc das quais são obtidos vinhos maravilhosos nas suas regiões de origem, Borgougne e Bordeaux, respectivamente. Elas também originam bons vinhos em outros países: a Chardonnay em praticamente todos os países vinícolas; a Sauvignon Blanc, em apenas alguns países, entre os quais se destacam a Nova Zelândia e, mais recentemente, o Chile.

			No entanto, muitos consumidores, entre os quais me incluo, procuram alternativas ao “binômio Chardonnay-Sauvignon Blanc” e buscam conhecer vinhos brancos de outras uvas europeias como, por exemplo:

			Francesas: Bourboulenc, Chenin Blanc, Clairette, Colombard, Gewürztraminer, Grenache Blanc, Marsanne, Muscadet, Pinot Gris, Romorantin, Roussanne, Savagnin, Sémillon, Ugni Blanc (Trebbiano) e Viognier.

			Italianas: Albana de Romagna, Arneis, Asprinio banco, Bianco d’Alessano, Biancolella, Biancone di Portoferraio, Bigolona, Bombino Bianco, Catarratto, Carricante, Cortese, Erbaluce, Falanghina, Favorita, Fiano, Grecanico, Greco, Greco di Tuffo, Grillo, Insolia, Moscato, Malvasia, Pignoletto, Pinot Grigio, Ribolla Gialla, Trebbiano, Verdeca, Verdicchio, Vermentino, Vernaccia, Zibibbo (Moscato de Alexandria) e Gewürztraminer3.

			Espanholas: Albariño, Albillo, Airén, Caíño Blanco, Garnacha Blanca, Hondarrabi Zuri, Godello, Loureiro Blanca, Macabeo, Marmajuelo, Merseguera, Palomino, Parellada, Parraleta, Pedro Ximénez, Tempranillo Blanco, Treixadura, Torrontés, Verdejo, Viura e Xarel-lo.

			Portuguesas: Alvarinho, Antão Vaz, Arinto, Avesso, Azal, Bical, Encruzado, Fernão Pires (ou Maria Gomes!), Fonte Cal, Gouveio, Loureiro, Malvasia Fina, Rabigato, Rabo de Ovelha, Síria, Trajadura, Verdelho e Viosinho.

			Alemãs: Bacchus, Kerner, Müller-Thurgau, Riesling, Scheurebe e Silvaner.

			Austríacas: Grüner Veltliner e Welshriesling.

			Embora muitas dessas uvas não se adaptem bem fora de suas regiões de origem, algumas o fazem e originam bons vinhos. Alguns deles provêm de países do Novo Mundo e têm tudo para conquistar os consumidores brasileiros pelo sua ótima relação preço-qualidade. A seguir, apresento três dessas uvas “diferentes” cujos vinhos merecem ser procurados e apreciados, especialmente no verão e/ou acompanhando peixes, frutos do mar, queijos frescos e saladas refrescantes.

			Riesling. Minha uva branca preferida, originária da Alemanha, nas regiões do Rheingau (às margens do rio Reno) e Mosel (às margens do rio homônimo, afluente do Reno). A Riesling dá vinhos espetaculares de vários tipos (espumantes, secos, suaves e doces de colheita tardia e botritizados). Quando de bons produtores, são vinhos muito elegantes e bastante longevos, com belíssima acidez, que lhes confere grande frescor e um certo “nervo”. Seus aromas são delicados e evocam frutas cítricas com nuances minerais, como petróleo ou pedra-de-isqueiro. Alguns, produzidos na França (região da Alsácia), na Áustria e no norte da Itália, estão no nível próximo ao dos alemães. Em outros países, especialmente do Novo Mundo, poucos vinhos expressam a tipicidade dessa uva e raros atingem o seu potencial máximo de qualidade, excetuando-se alguns da África do Sul, Austrália e, sobretudo, Nova Zelândia.

			Torrontés4*. Também denominada Torontés ou Torontel, é uva argentina, onde também é chamada de Torrontés Riojano, porque foi na província La Rioja onde a plantaram primeiro. No entanto, a relação genética entre as uvas dos dois países ainda não foi comprovada. Os Torrontés argentinos têm aromas frutados com toques florais e uma bela acidez que os faz muito refrescantes, ideais para o consumo nos dias quentes.

			Viognier. Esta uva é nativa no sul da França, onde origina vinhos brancos maravilhosos (e caros!) nas A.O.C.s Condrieu, Côte Rotie e Château Grillet. Também dá origem a vinhos muito bons em países do Novo Mundo, como Nova Zelândia (os melhores), África do Sul, Argentina, Chile e Brasil, embora diferentes do estilo dos “originais” franceses, apresentando menos potência e elegância, mais leveza e frescor.

			
A EXTINÇÃO DO BOLLINGER CUVÉE VIEILLES VIGNES FRANÇAISES


			


			Segundo matérias de 2023 nos sites das revistas Gambero Rosso e The Drinks Business , a produção de um dos Champagnes mais prestigiados, colecionáveis e caros do mundo (US$1.900), o Bollinger Cuvée Vieilles Vignes Françaises, produzido em um número limitado de garrafas, está em risco e, no futuro, poderá não ser mais possível produzi-lo. De acordo com Charles-Armand de Belenet, gerente geral da Bollinger, “ele pode desaparecer da produção da Maison Bollinger, devido ao avanço da filoxera nos vinhedos onde nascem as suas uvas.”

			Para que o(a)s leitore(a)s que não conhecem a filoxera é o inseto Phylloxera vastatrix, cuja larva ataca as raízes das videiras matando-as. As larvas da filoxera foram levadas à Europa em videiras americanas contaminadas (mas sem a doença, pois eram resistentes à praga) e se disseminaram nos vinhedos europeus, entre 1860 e 1910, destruindo-os quase totalmente. No entanto, as próprias videiras americanas foram usadas como porta-enxertos para as europeias e as salvaram da praga.

			Voltando ao Cuvée Vieilles Vignes Françaises, ele foi produzido pela primeira vez em 1969 e tornou-se uma preciosidade da Bollinger, pois é feito apenas com uvas Pinot Noir, provenientes de dois vinhedos cujas plantas não receberam enxerto de videira americana: o Clos St-Jacques (0,21 ha) e o Clos des Chaudes Terres (0,15 ha), cujas videiras foram as únicas na região a resistir ao ataque da filoxera. Esses dois vinhedos próximos à sede da Bollinger na cidade de Aÿ, constituem a única exceção da região de Champagne (que tem 340.000 ha de vinhas) e uma das poucas exceções na Europa (ver adiante o artigo “Pé Franco”), onde quase a totalidade dos vinhedos têm plantas enxertadas com videiras americana.

			

			Além disso, os dois vinhedos têm baixa produtividade e são conduzidos de uma maneira antiga e trabalhosa chamada provignage aérien (em Portugal, diz-se “mergulho”, “mergulhia” ou “em unhada”), que consiste em enterrar parcialmente um ramo da videira que se deseja reproduzir para que ele crie raízes antes que o viticultor o separe da planta mãe. Com isso, segundo Belenet, “suas uvas são tão concentradas que produzem um vinho intensamente complexo e denso, como uma pasta de frutas e tanto o vinho base, e o Champagne resultante, são notavelmente poderosos em sabor.”

			Segundo Belenet, “É essa exceção que pode levar ao desaparecimento do Cuvée... As videiras estão morrendo lentamente por causa da filoxera... É improvável que a causa seja o tipo de solo nos dois vinhedos, pois ambos têm uma mistura de argila e giz semelhante à encontrada nas áreas vizinhas... A causa poderia ser a mudança climática... Existe a teoria de que o fato dos vinhedos estarem cercados de muros explicaria a sobrevivência histórica das videiras (isolamento geográfico e temperaturas máxima e mínima intensas) e seu declínio atual pode estar relacionada ao clima...

			Ele continua: “O fato dos vinhedos estarem murados aumenta o calor no verão, mas durante o inverno ocorre o oposto e o terreno pode ficar muito frio... Temperaturas abaixo de -5ºC matam a filoxera, e isso têm diminuído a população do inseto a cada ano, permitindo que as videiras sobrevivam... Os invernos frios dos anos anteriores podem ter matado muitas larvas e, assim contido a população total da filoxera, permitindo a sobrevivência das videiras... Com o crescente aumento das temperaturas, os invernos não são frios o suficiente para matar o inseto, cuja população está crescendo... Os recentes verões secos podem ter aumentado o estresse das videiras debilitando-as, embora a empresa mantenha um gramado permanente no vinhedo para proteger o solo contra o calor e a seca, além de aumentar a quantidade de matéria orgânica nas parcelas... As videiras mais novas não enxertadas estavam morrendo primeiro, já que a filoxera prefere se alimentar de raízes jovens, enquanto as plantas mais velhas, com redes subterrâneas lenhosas se espalhando por mais de 20 metros, estavam se mostrando mais resistentes.”

			Ele finaliza dizendo que “a última verificação feito nos dois vinhedos foi bastante preocupante... A filoxera sempre esteve presente, mas era muito limitada e agora está crescendo. Como consequência, houve uma queda acentuada na produção do Cuvée. Na colheita de 2023, uma das mais abundantes na região de Champagne, as parcelas de Vieilles Vignes Françaises produziram cerca de 1.000 garrafas, menos da metade das 2.100 garrafas produzidas na safra de 2012.”

			Desse modo, tudo leva a crer que o Bollinger Cuvée Vieilles Vignes Françaises, um ícone da A.O.C. Champagne e um dos melhores vinhos do mundo, em breve desaparecerá!

			
E A FILOXERA CONTINUA!

			


			Na tentativa de acompanhar a trajetória do inseto filoxera (Phylloxera vastratix), realizei pesquisa na Internet e, entre vários artigos lidos, um é particularmente bom, publicado, em 2023, no site da revista Wine Enthusiast sobre a presença da filoxera nos EUA que resumo a seguir.

			Conforme já mencionado, a filoxera chegou à Europa, através de mudas ou materiais vegetais importados e quase extinguiu os vinhedos daquele continente, entre 1860 e 1930 (só na França foram destruídos 2,5 milhões de hectares de vinhas). Aquelas videiras eram provenientes da Costa Leste dos EUA, eram resistentes à praga e pertenciam às espécies americanas (Vitis labrusca, Vitis rotundifolia, Vitis riparia e Vitis aestivalis). Lá a filoxera já existia no ambiente e suas larvas parasitavam raízes daquelas videiras. Ocorre que também na década de 1860, a filoxera da Costa Leste chegou à Califórnia, provavelmente com o fluxo migratório de habitantes do leste para o oeste. Chegando à Califórnia, ela atacou as videiras de uma uva muito plantada em toda a Califórnia na época: a Mission, variedade da espécie europeia Vitis vinífera, a mais susceptível à filoxera. O declínio vertiginoso das videiras de Mission alertou os produtores de vinho e viticultores sobre a infestação e, na década de 1870, eles trouxeram porta-enxertos europeus para testar na Califórnia. Depois de testes, escolheram o porta-enxerto AXR1 (cruzamento Vitis vinifera x Vitis rupestris), que parecia resistente a doenças e era fácil de enxertar. No entanto, por ser descendente de Vitis vinifera, não era totalmente imune e as plantas com AXR1 morreram.

			Mais de 100 anos depois, nas décadas de 1980 e 1990, outro surto de filoxera ocorreu na Califórnia e, agora, com ação devastadora na sua principal subregião, o Napa Valley (então incipiente, mas hoje famoso) quase destruindo sua indústria vinícola. Os primeiros sinais surgiram em 1982, mas os produtores de vinho os ignoraram, pois as videiras ainda estavam produzindo e também achavam que tinham aprendido, depois das infestações do século XIX. Em 1992, quase 648 ha de videiras tiveram que ser removidos completamente. Cerca de 70% das videiras nas subregiões Napa Valley e Sonoma eram plantadas com porta-enxertos AxR1 e morreram. No total, cerca de 25.000 ha foram afetados. As videiras que sobreviveram foram plantadas no porta-enxerto St. George da espécie Vitis rupestris que tem alta tolerância a vírus e é resistente à filoxera. A perda de receita devido à infestação foi estimada em até US$1,25 bilhão.

			A filoxera tem incrível capacidade reprodutiva, com um ciclo de ovos de 20 dias e pode chocar até 300 ovos durante suas curtas vidas. Em climas mais quentes como a Califórnia a filoxera pode se reproduzir mais rapidamente do que em clima frio como, digamos, no estado de Washington que, também, teve um surto em 2019, provavelmente porque algumas videira eram plantadas em seus próprios porta-enxertos, em vez de porta-enxertos resistentes à filoxera. Os vinhateiros e vinicultores levam cerca de 15 anos para detectar a filoxera, uma vez que ela penetra nas videiras e cria feridas no sistema radicular. Pensa-se que poucas larvas matam as videiras, mas as feridas são pontos de entrada para fungos patogênicos provenientes do solo que acabam por matar a videira.

			A filoxera continua sendo uma ameaça aos vinhedos em todo o mundo. Na Califórnia em particular, ela desenvolveu um mutante que pode viver nas folhas da videira e é identificado a olho nu pelo seu brilho dourado tênue. Embora solos arenosos possam limitar os danos causados pela filoxera, ela ainda pode sobreviver neles, mas quando está em solo de grãos mais finos, pode causar muito mais danos. A filoxera morre facilmente quando submersa na água, mas, quando sua população é muito grande não há como fazê-lo. Têm-se usado o arsênio e o bissulfeto de carbono para matá-la, mas seu uso é restrito. O uso de porta-enxertos americanos ainda é a melhor maneira de controlá-la e, mesmo assim, como já mencionado, eles podem falhar, pois novas formas mutantes de filoxera continuam a ser descobertas.

			A crise climática também desempenha um papel na determinação de como combater futuras infestações no Napa Valley. Uma solução seria o uso de novas variedades de uvas, pois as mais usadas (Cabernet, Merlot, Pinot Noir, Chardonnay, etc.) não são apropriadas para climas quentes como o da Califórnia. Felizmente, existem muitas alternativas de porta-enxertos que podem ser usadas.

			A infestação de filoxera na California em 1992 sacudiu os alicerces da viticultura local e provocou uma revisão geral das práticas vitícolas. Os produtores repensaram medidas para otimizar a qualidade dos vinhedos e passaram a dar atenção ao tipo de condução (sistema de fixação das videiras com hastes, arames, e postes para direcionar o crescimento), ao espaçamento entre plantas, ao manejo das folhas, brotos e frutos e à possibilidade de seleção clonal.

			

			
O BRASIL AJUDOU A SALVAR VINHEDOS DOS EUA

			


			A propósito do tema anterior, lembrei-me que em 2002, ou seja, 23 anos atrás (!), escrevi na minha coluna, então existente no jornal O Estado de Minas, um artigo sobre o tema do título e vou resumi-lo aqui, dada a sua atualidade e importância. Cabe antes ressaltar que, depois da filoxera, cujo auge aconteceu no século XIX, outras doenças das videiras tornaram-se críticas no século XXI (ver o artigo Novas doenças ameaçam videiras, seguinte este).

			Na viticultura, como em outros tipos de agricultura, os maiores flagelos são os destemperos do clima e as pragas biológicas. Dessas últimas, a mais terrível mundialmente foi o inseto, já repetidas vezes mencionado, Phylloxera vastratix. Ainda hoje, ela causa danos em várias regiões vinícolas do mundo, das quais a mais atingida nos anos 1990 foi a Califórnia, principal região vinícola dos EUA e uma das melhores do mundo, causando, em dez anos de praga, prejuízos de US$1 bilhão. No início da década de 2000, a mesma Califórnia foi vítima de um novo e assustador flagelo da viticultura, denominado Doença de Pierce, cujo nome se deve a Newton Pierce, o primeiro cientista a estudá-la.

			Iniciada na região sul da Califórnia, chegou às suas melhores subregiões vinícolas, como Napa Valley e Sonoma. Ela é tão grave que, em 2000, o Departamento de Agricultura dos EUA considerou-a emergência agrícola e a revista Wine Spectator dedicou-lhe longa matéria intitulada O Apocalipse nos vinhedos da Califórnia. Em cinco anos, ela causou prejuízo de US$40 milhões e consumiu cerca de US$50 milhões aplicados pelo governo e pelo setor vitivinícola no seu combate.

			A Doença de Pierce era conhecida na Califórnia há 150 anos e sempre esteve sob controle, exceto num breve surto no século XIX e outro no século XX. Na época, o vetor da doença era uma pequena cigarra de cor azul-esverdeada, a blue-green sharp-shooter (a tradução literal é “atirador de elite azul e verde”, mas em linguagem entomológica é a “cigarrinha azul-esverdeada”) que se alimenta das folhas das videiras. No entanto, desde 1980, surgiu um novo vetor, outra cigarrinha de cor marrom escura e asas translúcidas, a glassy-winged sharpshooter (“cigarrinha de asa vítrea”), que se reproduz mais velozmente e tem maior alcance de voo do que a sua antecessora e, pior, estava infectada com a bactéria Xylella fastidiosa que é mortal à videira. Ao alimentar-se, a cigarrinha deposita no interior da planta a Xylella que provoca a obstrução do xilema5, desencadeando os sintomas da Doença de Pierce. A videira torna-se raquítica, com folhas murchas e descoradas, uvas desidratadas e de aspecto tostado e morre após um ou dois anos!

			A doença espalha-se velozmente e foi difícil combate-la, pois o uso de inseticidas teria que ser maciço, causando danos incalculáveis ao meio ambiente e o controle biológico (uso de vespas que se alimentam dos ovos da cigarrinha) não se mostrou eficaz. A genética trouxe esperança com a obtenção de clones de videiras resistentes à doença, mas não se sabia se teriam a mesma qualidade das videiras atuais, não resistentes. A outra possibilidade seria desvendar o genoma (a estrutura genética) da bactéria e descobrir como ela atua na planta e como seria possível bloquear essa ação. E é aí que o Brasil entrou na história! Vamos aos fatos.

			Visando combater uma doença, também provocada pela Xylella fastidiosa, que acomete os laranjais no interior de São Paulo, cientistas da USP e da Unicamp desenvolveram um projeto mantido pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de SP) e, após anos de pesquisa, conseguiram decifrar o genoma da bactéria. A pesquisa, publicada na conceituada revista científica Nature, foi a primeira decodificação do genoma de um agente patológico de plantas feita no mundo. Os autores comunicaram sua descoberta em um simpósio sobre a Doença de Pierce, na Califórnia em 1999, e os americanos presentes, representantes do governo e da indústria vitivinícola, solicitaram a colaboração dos brasileiros no combate à Doença de Pierce, em troca de ajuda financeira às suas pesquisas. A “Xylella brasileira” não é geneticamente idêntica à americana, mas elas são muito semelhantes, deixando os cientistas brasileiros muito perto de descobertas que poderão levar à cura da Doença de Pierce.

			A notícia da descoberta brasileira foi citada en passant na matéria da Wine Spectator sobre a doença em 2000, mas em 2002 foi tema de longa matéria no respeitado jornal Whashington Post que me foi enviada pelo amigo Ernani Silva, enófilo que vive nos EUA. Além de extensa, a matéria fez citações e comentários elogiosos aos cientistas brasileiros. “O Brasil agora é o líder na área de genética da agricultura”, disse o chefe do Depto. de Pesquisa do USDA (United States Department of Agriculture). “O país conhecido pelo futebol e o samba, acrescentou à sua fama a pesquisa genômica”, comenta o jornal. A matéria citou, também, outros importantes trabalhos do grupo paulista, desenvolvidos em colaboração com outras universidades brasileiras, entre as quais está a nossa UFMG, onde um grupo de professores do Instituto de Ciências Biológicas participou da decodificação (também já concluída) do genoma da Chromobacterium violaceum, bactéria que pode ser usada na obtenção de antibióticos e na remoção de substâncias poluentes do meio ambiente.

			É, realmente, muito bom ouvir os raros elogios estrangeiros feitos ao nosso país!

			
E A DOENÇA DE PIERCE CONTINUA!

			


			Em pesquisa recente na Internet não encontrei nenhuma matéria sobre a descoberta brasileira, mas achei alguma informações interessantes sobre a evolução e o estado atual do combate à Doença de Pierce.

			Uma delas foi uma matéria no site da revista Wine Spectator, em junho de 2016, ou seja, 14 anos depois do meu artigo citado anteriormente. Ela informava que em 2015 houve um aumento na Doença de Pierce da doença nas duas das subregiões vinícolas mais importantes da Califórnia, Napa Valley e Sonoma, e explicava que diferentes subespécies de Xylella atacam diferentes plantas. A variedade que causa a Doença de Pierce originou-se no sul dos E.U.A e se espalhou rapidamente pelos vinhedos da Califórnia em 1996, graças à chegada na região da “cigarrinha-de-asa-vítrea, até então, um inseto desconhecido no local. A bactéria Xylella fastidiosa, transmitida pela cigarrinha, tem variantes e pode atacar mais de 200 tipos de plantas. Embora os vinicultores tenham se esforçado para manter as “cigarrinha azul-esverdeada” longe das videiras, ocorreu a disseminação da doença, através da “cigarrinhas de asa vítrea”.

			A matéria também dizia que o surto da doença estava, possivelmente, associado ao inverno mais quente e que os locais acometidos duramente no passado eram agora as áreas mais severamente atingidas. No entanto, ocorreu também em áreas em que ela ainda não tinha sido detectada anteriormente, sendo pior em áreas com os invernos mais quentes. No passado, as plantas ao longo das margens dos rios agiram como reservatórios para Xylella, permitindo que ela permanecesse na região, mesmo após as videiras infectadas serem destruídas. Outras áreas do estado tiveram pouco ou nenhum aumento na incidência da Doença de Pierce naquele ano. O sistema fluvial mais exuberante nos condados de Napa e Sonoma tem muitas áreas para servir como reservatórios tanto para a bactéria que causa a doença quanto para os seus vetores.

			Os vinicultores de Sonoma arrancaram e destruíram milhares de videiras em 2015, tentando conter o aumento das infecções. Cientistas e produtores californianos estavam confusos sobre o complicado conjunto de fatores que contribuem para esses surtos da doença no estado. Em um esforço para resolver o problema, o programa Pierce’s Disease Control Program do Departamento de Alimentos e Agricultura da Califórnia havia financiado um estudo de três anos para investigar as causas dos surtos. Até o momento, não havia método para prevenir ou curar a Doença de Pierce. Uma medida talvez eficaz para prevenir o problema seria remover hospedeiros alternativos, isto é, as plantas que podem abrigar a bactéria.

			Em 2023, o site da Universidade da Califórnia em Davis (UCD), divulgou matéria sobre a Doença de Pierce relatando que uma equipe de cientistas fez um avanço significativo na batalha contra a doença e publicou um artigo sobre o tema na revista científica Communications Biology, revelando a descoberta de genes candidatos para resistência das videiras, oferecendo uma esperança para o futuro. A matéria diz que a bactéria Xylella fastidiosa infecta, além de videiras, várias outras plantas, incluindo café, amêndoas, frutas cítricas e azeitonas, representando um desafio para agricultores em todo o mundo e que não se conhece variedades resistentes. No entanto, uma equipe de pesquisa na UCD concentrou sua atenção na espécie de uva selvagem Vitis arizonica que exibe resistência natural à bactéria. Por meio de mapeamento genético e estudos do genoma daquela uva, foram identificados genes potenciais que poderiam ser introduzidos em videiras para lhes conferir resistência. Essas descobertas têm o potencial de revolucionar a indústria agrícola, oferecendo uma solução para um problema que causa prejuízos multibilionários. Um aspecto intrigante do estudo é a correlação entre genes de resistência e clima. A pesquisa revelou que os genes resistentes foram encontrados predominantemente em climas quentes, indicando que a presença do patógeno é mais prevalente nessas regiões. As descobertas do estudo ressaltam a urgência da pesquisa científica contínua na agricultura, especialmente diante das mudanças climáticas. Ao desvendar as interações complexas entre genes, patógenos e clima, os pesquisadores podem desenvolver soluções direcionadas para reduzir os efeitos devastadores das doenças de plantas, salvaguardando a produção global de alimentos.

			Em 2024, o site da revista Wine Spectator voltou ao tema, relatando que, em 2023, pesquisadores da UCD tentaram matar a Xylella fastidiosa usando um tipo de vírus chamado bacteriófago, mas as pesquisas continuam estão em andamento. Fiz uma revisão da bibliografia sobre o tema e, até janeiro de 2025, não havia resultados efetivos sobre o tema.

			Em 20024, a revista Wine Business noticiou que o governador da Califórnia havia assinado lei para estender até 2031 o programa Pierce’s Disease Control Program do Departamento de Alimentos da UCD criado em 2001 e programado para expirar em 2026, visando combater a doença mortal da videira e seu principal vetor, o cigarrinha-de-asa-vítrea.

			

			
NOVAS DOENÇAS AMEAÇAM VIDEIRAS

			


			Jancis Robinson, célebre MW (Master of Wine) inglesa, grande conhecedora, escritora e crítica de vinhos, deu o primeiro alerta em seu site, com o artigo “Esca” and Friends (“Esca” e Amigos) de janeiro de 2013. Recentemente, em agosto de 2018, Andrew Jefford, também inglês e conceituado jornalista e escritor de vinhos, voltou ao assunto em seu artigo The new, deadly disease threatening the wine world (A nova e mortal doença ameaçando o mundo do vinho) publicado no jornal Financial Times. Os dois artigos tratam de uma nova doença das videiras, temível e fatal, causada por fungos: a GTD, em inglês, Grapevine Trunk Disease (em português, DTV, a “Doença do Tronco da Videira”).

			Atualmente, são reconhecidas quatro variantes da DTV:

			
					
Esca ou, em inglês, Black Goo (“gosma negra”), causada pelos fungos Phaeoacremonium aleophilum, Phaeomoniella chlamydospora e/ou Fomitiporia mediterrânea;

					
Eutypa ou Eutipiose ou, em inglês, Dieback (“Morte Retrógrada”, pois há morte das pontas das folhas ou das raízes para trás) ou “Podridão-Descendente”, causada pelo fungo Eutypa lata; 

					
BDA, do inglês Black Dead Arm (“Braço Morto Preto”) ou “Podridão-branca” ou “Seca-do-Ramo”, causada pelos fungos Botryosphaeria dothidea e/ou Lasiodiplodia theobromae;

					
BFD, do inglês Black Foot Disease (“Doença do Pé-preto”), causada pelos fungos Cylindrocarpon destructans Cylindrocarpon liriodendri e Cylindrocarpon macrodidymum.

			

			

			Em seu artigo de 2013, Jancis Robinson disse que na Borgonha, Denis Bachelet, produtor de Gevrey-Chambertin, lhe relatou que suas videiras estavam morrendo a uma taxa entre 10 e 20% ao ano, por causa da Esca, e que Eric Rousseau, do Domaine Armand Rousseau, lhe contou que uma proporção significativa de suas videiras de 50 anos tinham que ser substituída a cada ano. No Rhône, Paul-Vincent Avril, do Clos des Papes, lhe disse que seus preciosos vinhedos também vêm perdendo cerca de 100 videiras por hectare a cada ano por causa da Esca.

			Segundo J. Robinson, infelizmente a Esca até agora tem muito mais probabilidade de afetar as videiras velhas (com pelo menos 10 anos de idade) do que as jovens. Isto é grave, porque videiras velhas (bem aclimatadas às condições locais, com sistemas radiculares profundos e rendimentos relativamente baixos), dão vinhos mais complexos e de melhor qualidade do que vinhos provenientes de videiras jovens. Por isso, se vê em muitos rótulos os dizeres “Old Vines”, “Vieilles Vignes” ou “Videiras Velhas”. Não obstante, é cada vez maior a incidência de Esca em videiras jovens. Ela está associada a uma substância colorida conhecida como “gosma negra” e tanto o tronco como as folhas podem desenvolver estranhos padrões de descoloração, geralmente listras ou manchas. As folhas e os caules murcham de repente, no meio da fase de crescimento, há queda dos cachos de uvas e a videira sofre morte súbita. Após os primeiros sintomas, é impossível prever a rapidez com que a videira morre, mas pode acontecer de repente, em questão de dias, principalmente no meio de um verão seco e depois de um período chuvoso. 

			A “morte retrógrada” e o “braço morto preto” se tornaram mais evidentes recentemente. Segundo o Institut Français de la Vigné et du Vin, a explicação para o aumento da incidência de Esca e BDA seria a ocorrência de primavera excepcionalmente úmida, seguida por temperaturas excepcionalmente altas no início do verão (como ocorreu em 2012) que estressaria as videiras e deixando-as particularmente vulneráveis e acarretando perdas de até 50% do vinhedo.

			Nenhuma variedade de uva é imune às DTV e sabe-se que as variedades Cabernet Sauvignon e Sauvignon Blanc, autóctones de Bordeaux, são particularmente suscetíveis a essas doenças. Para piorar, as DTV já começam a infestar variedades que antes não eram consideradas propensas, como a Pinot Noir e a Chardonnay da Borgonha, particularmente de videiras plantadas na década de 1980. Segundo Andrew Jefford, também são muito suscetíveis a Chenin Blanc (do Vale do Loire), a Grenache e a Syrah (ambas do Vale do Rhône) e, ainda, a Ugni Blanc (que dá o vinho base na elaboração do Cognac).

			Apesar monitoramento e identificação dos vários fungos associados às DTV, muito pouco se sabe sobre a sua propagação. Até o início deste século, as videiras costumavam ser tratadas com arsênico, mas a vigente proibição desta conduta pode ter contribuído para o aumento na incidência destas doenças. Elas não estão mais limitadas à França e se tornaram comuns na Itália e Espanha, onde são tão familiares que alguns produtores espanhóis desenvolveram uma maneira folclórica de lidar com elas. Os troncos de videira são fendidos ao meio, as duas metades são separadas com uma grande pedra para fazer com que os fungos agressores sequem. Então, o broto do ano seguinte é retirado de um novo ramo que brota abaixo da junção. As DTV ainda não são comuns na Alemanha, mas vêm se tornando mais frequentes na Suíça.

			Segundo J. Robinson, o diretor da Câmara de Agricultura do Médoc (sub-região de Bordeaux muito afetada), Mickaël Anneraud, considera que os porta-enxertos podem ser a chave. Ele notou que, mesmo em parcelas contíguas, videiras com 25 a 40 anos de idade foram muito menos afetadas do que aquelas de 20 anos, quando os porta-enxertos comumente usados se tornaram muito menos vigorosos e acha que valeria a pena pesquisar uma possível ligação com o vigor da videira. Outra causa provável seria a má higienização das mudas nos viveiros que as vendem, devida ao uso crescente do “enxerto ômega”, feito mecanicamente de modo a economizar o trabalho dos viveiristas. O “enxerto ômega” (que consiste em fazer corte em forma da letra grega “Ω” nos ramos do enxerto e do porta-enxerto e, a seguir, uni-los, encaixando-se um ramo no outro), teria maior probabilidade de promover DTV do que o tradicional “enxerto inglês (greffe anglaise) que é feito à mão. Nesta linha, segundo A. Jefford, o consultor global de viticultura Richard Smart lhe disse que “as DTV têm dois vilões: o viticultor complacente e o comércio de mudas criadas em viveiros, pois as DTV são espalhadas fundamentalmente pelos viveiristas. Ao se plantar um vinhedo, quase invariavelmente as videiras estão infectadas.” Já o presidente da federação de viveiristas da França, David Amblevert, contesta: “O problema é latente nos vinhedos e não no novo material vegetal”.

			Ninguém subestima a seriedade do problema. A OIV (Organização Internacional da Vinha e do Vinho) sugere que hoje cerca de 20% dos vinhedos do mundo estejam afetados, o que implica em vasto programa de replantio nos próximos anos, significando cinco anos de perda de produção e despesas colossais. Outras soluções incluem reenxerto, renovação do tronco (criação de um novo tronco a partir de uma brotação pequena) e cirurgia corretiva: todas são trabalhosas, mas pelo menos não se perde a produção total por cinco anos. Higiene rigorosa durante a poda é vital, especialmente a proteção de ferimentos ocasionados pela poda, mas isto ainda está longe da prática padrão. Segundo J. Robinson, uma esperança é uma nova técnica de poda desenvolvida na Itália que pode evitar a disseminação dos fungos relevantes. Alguns cortadores injetam um desinfetante no momento da poda da videira. No entanto, A. Jefford, diz que todo esse trabalho é em vão, se os viveiros não garantirem mudas não contaminadas. Para John Dyson, da vinícola Williams Selyem, em Russian River na Califórnia, “muitos replantios nos anos 80 foram feitos apressadamente e agora precisam ser refeitos. Quando os produtores replantam com material infectado, eles ficam chocados. A questão é que o mundo dos vinhos finos depende de um pequeno número de locais onde existem vinhedos de distinção que são replantados repetidas vezes. Portanto, se a terra de alta qualidade para a plantação de vinhas for infectada, sempre haverá perigo para novas plantações e replantio. Esse é o verdadeiro desafio.”

			Segundo A. Jefford, “há uma solução que o mundo do vinho prefere não ouvir: reprodução para obter resistência a doenças”. O pesquisador em viticultura, Tim Martinson, disse na revista Wines & Vines que “cultivares clássicos de uvas para vinho se espalharam por todo o mundo, mas sua genética está ‘congelada’ na Idade Média. Isto está em contraste com outras culturas hortícolas e agronômicas. Se a criação de frutos tivesse parado nos anos 1600, pêssegos teriam o tamanho de cerejas, melancias teriam seis pequenas bolsas de polpa vermelha divididas por tecido branco e bananas teriam sementes grandes. As tradicionais castas de uvas para vinho - por mais maravilhosas que sejam - são insensíveis à melhoria?”. Jefford diz ainda que “é compreensível a cautela dos produtores de vinho em relação às novas variedades, pois as uvas para vinhos finos são uma cultura muito valiosa. No entanto, muitos pesquisadores acreditam que a criação de clones, plantas e porta-enxertos resistentes a doenças é o único meio de longo prazo para controlar a DTV e outras doenças, além de ser a chave para usar menos produtos químicos nos vinhedos.” Ele encerra seu artigo, com importante interrogação e sábia afirmação: “Portanto, devem os produtores, viveiristas e legisladores, adotar novas variedades? Este é o dilema do vinho dos nossos tempos”.

			
O “PÉ FRANCO”

			


			Conforme descrito no segundo artigo deste capítulo, a recente notícia do risco de extinção dos dois vinhedos da Bollinger que originam o famoso, raro e caro Champagne Bollinger Cuvée Vieilles Vignes Françaises que estão sendo atacados pela filoxera, o tema “pé franco” entrou em evidência nas conversas entre viticultores, enólogos e enófilos.

			É sabido que as uvas europeias são provenientes de videiras da espécie Vitis vinifera, cujo nome indica a sua adequação para a produção de vinhos. Já as uvas americanas são provenientes das espécies Vitis labrusca, Vitis rotundifolia, Vitis riparia e Vitis aestivalis que não são adequadas para a produção de vinhos e, por isso consideradas “uvas de mesa”, isto é, ideais para o consumo in natura ou para a produção de suco.

			Também já descrito em dois artigos anteriores deste capítulo, sabemos que, entre 1860 e 1910, os vinhedos europeus foram atacados e quase dizimados pela filoxera ou, melhor dizendo, pelo inseto Phylloxera vastatrix. Também conhecida como Daktulosphaira vitifoliae ou Phylloxera vitifoliae, a filoxera é um afídeo ou pulgão que causa danos nas folhas da videira, mas cuja ação mais nociva é a da sua larva que ataca a raiz da videira e mata a planta. As larvas da filoxera foram levadas à Europa em videiras americanas contaminadas, mas sem a doença, pois elas são resistentes à praga que se disseminou nos vinhedos europeus. Contudo, as próprias videiras americanas, que levaram o inseto assassinos de videiras europeias, a salvaram!

			Em 1868, o biólogo francês Jules-Emile Planchon descobriu que a causa da doença nos vinhedos europeus era a filoxera e, em 1870, o entomólogo americano Charles Valentine Riley confirmou a descoberta de Planchon. Então, entre1870 e 1880, dois viticultores franceses, Leo Laliman e Gaston Bazille, propuseram a enxertia das videiras europeias com porta-enxertos de videiras americanas, resistentes à filoxera e iniciou-se a “reconstituição” das vinhas francesas.

			Como é feito o enxerto ou enxertia? Consiste em ligar o enxerto europeu (denominado “cavaleiro”) no porta-enxerto americano (denominado “cavalo”). Para isso utiliza-se um pedaço do caule (tronco) do “cavalo”, contendo na sua extremidade a raiz que será enterrada no solo, e um pedaço do caule do “cavaleiro”, que ficará livre e do qual brotarão folhas, flores e frutas. O enxerto pode ser feito pelo método de “garfagem” que consiste em fazer-se um corte de cerca de 2 cm em forma de uma fenda no topo do caule do “cavalo”, na extremidade oposta à sua raiz. A seguir, faz-se um corte de igual tamanho no topo do “cavaleiro” (aqui também chamado de “garfo”) em forma de cunha que é introduzida na fenda do “cavalo”. Assim, as duas extremidades manipuladas se encaixam e o ponto de encaixe é amarrado, de forma a manter as duas partes “coladas”, e envolvido com filme ou fita plástica para evitar a desidratação. Inicia-se, então, intensa multiplicação celular na área de contato das duas plantas que leva à união natural entre os dois caules, formando-se um “calo”, tal como ocorre nas duas partes de um osso fraturado que, uma vez encaixadas, se “soldam”. Em cerca de 30 dias, a enxertia estará consolidade.

			A enxertia pode ser feita no campo, em porta-enxerto previamente enraizado no solo ou em viveiro, onde a extremidade do caules do porta-enxerto, contendo a raiz é enterrada em saco plástico contendo substrato (terra e nutrientes) e mantida no viveiro por 40 a 60 dias para que ocorra o enraizamento. Depois de enraizado, o porta-enxerto é plantado no local definitivo (no vinhedo) , com irrigação monitorada. Há também a enxertia com “corte ômega” que pode ser feita manualmente no campo, usando um alicate especial, ou no viveiro, com um equipamento de mesa acionado por pedal (usado para muitos cortes). Ambos efetuam um corte no formato da letra grega ômega (Ω) na ponta do “cavalo” americano e o mesmo corte porém invertido ([image: ]) na ponta do “cavaleiro” europeu, permitindo um perfeito encaixe entre eles. A seguir, a região enxertada é coberta com parafina para evitar o ressecamento e a entrada de microrganismos patogênicos e a “nova planta” é mantida em condições ambientais adequadas à “forçagem” que é a completa união entre enxerto e porta-enxerto.

			Hoje, os produtores geralmente compram mudas de videiras europeias já enxertadas, pois na maioria dos países a enxertia é obrigatória para se evitar a contaminação pela filoxera e sua consequente propagação. Qualquer vinha que não tenha recebido o enxerto poderá será vítima da filoxera, pois não se conhece nenhum remédio eficaz contra ela e nem contra a doença que ela causa nas raízes das videiras.

			O “cavalo” americano não altera a qualidade da planta europeia, embora pareça que reduz a sua longevidade. Muitos anos de estudos envolvendo cruzamentos de diferentes plantas, permitiram encontrar “cavalos” mais resistentes à doença, já que um determinado tipo pode dar certo em uma região e não funcionar em outra. Isso poderia ser explicado pelas condições geográficas (tipo de solo, etc.), climáticas e pela existência de diferentes tipos genéticos de filoxera. 

			Como se verá adiante, raras regiões europeias não foram afetadas pela filoxera, provavelmente devido aos seus tipos de solo e/ou clima e/ou isolamento geográfico. Por exemplo, o solo muito arenoso de algumas regiões impediu que as larvas da filoxera atingissem as raízes das plantas, tal como ocorreu em Colares, na costa atlântica de Portugal, em vinhedos da costa mediterrânea no sul da França e no Grande Planalto da Hungria. Na região de Champagne, na França, dois vinhedos da empresa Bollinger (o Clos St-Jacques e o Clos des Chaudes Terres), aqui já citados, salvaram-se inexplicavelmente, provavelmente devido ao isolamento geográfico (cercados por muro) e ao clima. Em 1984, foram encontradas na Espanha videiras europeias da variedade Monastrell plantadas sem enxertia e resistentes à filoxera. Há quem diga que três variedades (castas) de uvas europeias seriam naturalmente resistentes à filoxera: a Assyrtiko, da ilha de Santorini, na Grécia, e a Ramisco e a Malvasia, ambas da região de Colares, em Portugal. No entanto, tudo indica que a resistência não seria das próprias videiras, mas sim devida ao tipo de solo onde elas estão plantadas: vulcânico, no caso da Assyrtiko, e arenoso no caso da Ramisco e da Malvasia. Além do mais, conforme já mencionado, há outras regiões da Europa com diversas variedades de uvas europeias plantadas sem porta-enxerto e resistentes à filoxera.

			Também fora da Europa foram poucas as outras regiões vitivinícolas não atacadas pela filoxera, entre as quais destacam-se: as ilhas mediterrâneas de Creta, Chipre, Rodes e Santorini; certas regiões da Austrália, da Argentina e da China e todo o Chile. Nesse último país, a inexistência da filoxera costuma ser explicada pelo clima seco e pelo isolamento geográfico entre a Cordilheira dos Andes a leste, o Oceano Pacífico a oeste, o deserto de Atacama ao norte e a gelada Patagônia ao sul. 

			Conforme já descrito em artigos anteriores deste capítulo, a filoxera sofreu mutações e acabou por dizimar vinhedos em outros continentes, inclusive na própria América do Norte. Nas décadas de 1980 e 1990, ocorreram infestações de filoxera em vinhedos da Califórnia (EUA), da Nova Zelândia e da Inglaterra. Na Califórnia, o cavalo do tipo AXR1, o mais usado na região, mostrou-se ineficaz e, em centenas de hectares, as videiras foram arrancadas. Desde então, vem sendo executado um extenso programa de replantio com novos porta-enxertos, ao custo de bilhões de dólares!!! 

			Finalmente, chegamos ao conceito “pé-franco” que dá o título a este artigo! Uma videira de (ou em) “pé-franco” é aquela que está plantada na sua forma natural, isto é, sem ter recebido o enxerto de uma videira americana. O termo “pé-franco” também é utilizado para todo o vinhedo assim plantado ou, até mesmo, para o vinho dele originado. Ao contrário, videiras plantadas com porta-enxerto americano são denominadas em (ou de) “pé americano” e o mesmo se aplica aos vinhedos assim plantados.

			O cultivo das vinhas em “pé franco” não difere daquelas em “pé americano”, mas, os resultados parecem ser diferentes entre elas. Embora faltem dados científicos que o comprovem, para alguns produtores, as diferenças são bem evidentes: a planta de “pé americano” tem raízes mais fortes e que alcançam maior profundidade; as de “pé franco” têm raízes frágeis, cachos e bagos menores e rendimento cerca de um quinto menor do que o da “pé americano”. Além disso, para outros, os vinhos de “pé franco” mostram a pureza de uma variedade e refletem melhor o terroir (microecosistema do vinhedo) que os originou.

			Curiosamente, já existe a Association Les Francs de Pied: un Héritage (Associação dos Pés Francos: um Legado) que tem como presidente o francês Loic Pasquet, proprietário do Domaine Liber Pater em Graves, sub-região de Bordeaux. A propósito, seu vinho Liber Pater tinto da safra 2015 é considerado o mais caro do Mundo, vendido por 40 mil euros! Segundo o site da Associação, “ela pretende unir e reunir os viticultores do Velho Mundo que cultivam vinhas de pé franco e tem como objetivo proteger e transmitir o saber-fazer centenário no cultivo de castas autóctones de pé franco no terroir onde nasceram. Ela pretende também criar um rótulo europeu para certificar vinhos produzidos a partir do cultivo de vinhas com castas autóctones que respeitem o saber-fazer local e o ecossistema local. Este rótulo será gerido seguindo as recomendações de um Conselho Científico.” A associação já conta com 35 membros de 12 países: Alemanha (3), França (13), Geórgia (1), Grécia (3), Itália (4), Espanha (2), Portugal (2), Suíça (2), Turquia (1), EUA (1), Chile (2), República Dominicana (1), 

			Na Europa há vinhedos de “pé-franco” em diversas regiões e países e, além de alguns já citados, listo, a seguir, os países e respectivas regiões de maior destaque:

			França - Champagne (Produtor: Bollinger / Vinho: Cuvée Vieilles

						      Vignes Françaises)

				        Graves (Produtor: Loic Pasquet / Vinho: Liber Pater).

			Espanha - Almansa (Produtor: Piqueras / Vinho: Los Losares

						   Garnacha Pie Franco)

				        Castilla (Produtor: Garcia de Lara / Vinho: Finca 

					            Lobillos Airén)

				        Bierzo (Muitos produtores)

				        Islas Canárias (Muitos produtores)

				        Jumilla (Produtores: Calzás, Casa Castillo, 

					         Finca Monastasia e Viña Elena / Vinho: 

					         Monastrell Pie Franco, idem, idem e Paraje Marín)

				        La Mancha (Produtor: Campos Reales / Vinho: Cánfora

						     Pie Franco)

				        Manchuela (Produtor: Ponce / Vinho: PF Bobal)

				        Puerto de Santa María (Produtor: Manuel Antonio 

							           de la Riva / Vinho: Pago de 

							          Balbaina Baja “La Riva” 

							          Cambre Palomino).

				        Rías Baixas (Produtores: Lagar de Pintos, Gerardo 

						     Méndez Lázaro e Zarate / 

						     Vinhos: Albariño).

				        Ribera del Duero (Produtor: Domínio Atauta / 

							Vinho: Tempranillo)

				        Rioja (Produtor: Berceo / Vinho: Tempranillo)

				        Rueda (Produtor: Martúe / Vinho: Blanco Nieva Gran

					         Vino de Rueda Verdejo)

			

				        Toro (Produtor: Olivier Rivière / Vinho: Trotamundos 

					      Pie Franc)

				        Yecla (Produtor: Antonio Candela / Vinho: Casa del 

					      Capitán Monastrell Pie Franco).

			Itália - Valle d’Aosta (Produtor: Cave Mont Blanc / 

						     Vinhos: vário espumantes)

				        Liguria (Produtor: Cian du Giorgi / Vinhos: vários 

					           tintos e brancos)

			Portugal - Bairrada (Produtor: Luís Pato / Vinho: Quinta 

						    do Ribeirinho Pé Franco) 

				        Colares (Produtor: Adega Regional de Colares Beira Mar,

					           Casal Santa Maria, Viúva Gomes / 

					           Vinhos: todos Ramisco Pé Franco, exceto o da

					           Beira Mar cujo nome é Colares Chitas).

			Alemanha - Mosel (Produtores: Johan Joseph Prüm e 

						  Egon Müller / Vinhos: ambos produzem

						   vários vinhos brancos da uva Riesling)

			
OS VINHOS PRÉ-FILOXERA

			


			Os vinhos ditos pré-filoxera são obtidos de vinhedos que não foram acometidos pela praga Phylloxera vastatrix. Entre 1863 e 1930, ela destruiu quase a totalidade dos vinhedos da Europa. Como vimos a maneira de evita-la é o uso do enxerto de videiras europeias sobre videiras americanas (cujas raízes são resistentes à praga) e, desde então, praticamente todos os vinhos do mundo provêm de plantas enxertadas. Daí, a inevitável pergunta: os vinhos elaborados com uvas provenientes de vinhedos pré-filoxera e/ou plantados em “pé-franco” (sem enxertia), seriam melhores do que os vinhos atuais? Sobre esse assunto, a revista inglesa Decanter publicou, recentemente, matéria bem interessante que apresento de forma resumida, complementando-a com fatos não mencionados nela.

			A matéria diz que é ainda possível degustar alguns vinhos pré-filoxera, graças aos minúsculos vinhedos que, inexplicavelmente, sobreviveram à praga, e aos raros vinhateiros corajosos que se arriscam a plantar videiras em “pé-franco”.

			Os mais badalados exemplos, já citados no segundo artigo deste capítulo, são as três pequenas parcelas de vinhas de Pinot Noir, denominadas Vieilles Vignes Françaises (VVF), na região de Champagne na França (duas na sub-região Aÿ e uma em Bouzy), pertencentes à empresa Bollinger que produz com as suas uvas um dos mais raros e caros Champagnes. Segundo a empresa, as VVF dão frutos maiores, mais maduros e concentrados do que os de vinhas enxertadas e, segundo conhecedores, o Champagne Bollinger VVF (feito desde 1969, só em anos excepcionais) é mais encorpado e rico do que os demais.

			A segunda mais notória raridade pré-filoxera está na região do Douro, em Portugal: é o vinhedo denominado Nacional que também sobreviveu inexplicavelmente à praga e origina o extraordinário vinho Porto Vintage Quinta do Noval Nacional de espantosa riqueza, concentração aveludada e fruto maduro e refinado.

			O terceiro inexplicável sobrevivente é um vinhedo de uva Sangiovese pertencente à vinícola Lisini, em Montalcino, região da Toscana, Itália. Com suas uvas é feito, desde 1985, o vinho Prefillossero da aclamada D.O.C.G. Brunello de Montalcino que o famoso crítico italiano Luigi Veronelli, após bebê-lo, escreveu na garrafa da safra 1987: “Beber Prefillossero é como ouvir a terra cantando para o céu”. Para ele “o vinho é complexo e sutil, elegante e potente, tem buquê de ervas balsâmicas e violetas, seus taninos são macios e combinam com sua aguçada acidez”.

			A quarta joia é um vinhedo de apenas 1,5 ha que também é italiano e fica em Serralunga d’Alba, região do Piemonte, porém não sobreviveu à Phylloxera, mas depois foi replantado em pé franco por Teobaldo Cappellano em 1989. Desde 1994, suas uvas originam o vinho Otin Fiorin Piè Franco da famosa D.O.C.G. Barolo. Segundo Capellano, as vinhas em “pé franco” produzem 50% menos uvas e o seu vinho, quando comparado ao Barolo das vinhas enxertadas, “se parece com um filme de Fellini: difícil de se entender, mas depois que o entendemos, é imensamente prazeroso, mais persistente, austero e mais longevo, com aromas intensos de pétalas de rosas, cravo da Índia, casca de laranja”.

			A quinta está na região de Toro, Espanha: vinhedo de uvas Tinta de Toro (Tempranillo), pertencente à famosa empresa Vega Sicilia. Seu solo arenoso parece ter dificultado a ação da filoxera. Segundo a empresa, um vinhedo pré-filoxera expressa melhor o caráter varietal e suas uvas vão para o Pintia, vinho rústico, elegante e de inusual cor intensa. Já bebi o Pintia 2001, 2002, 2005, 2010, 2012 e 2013, todos eles belíssimos vinhos que, curiosamente, são do “estilo Novo Mundo”!

			Finalmente, a matéria cita o conhecido fato da filoxera nunca ter atacado os vinhedos do Chile, o que, como já foi dito, poderia ser explicado por suas barreiras naturais (cordilheira dos Andes, a leste, oceano Pacífico, a oeste, o deserto de Atacama, ao norte, e a Patagônia, ao sul)

			No entanto a matéria da revista Decanter, omitiu pelo menos três importantes vinhedos pré-filoxera, que comento a seguir.

			Na França há outro vinhedo pré-filoxera, situado em L’Île Verte (Ilha Verde), a mais longa ilha (12 km de extensão e 500 m de largura) no rio Garone, margeando o Médoc, subregião de Bordeaux, desde Lamarque, ao norte, até Macau, ao sul, ficando sua parte média em frente à Margaux, subregião do Médoc. L’Île Verte possui 35 ha de vinhas, a maioria com mais de 70 anos de idade e suas vinhas pré-filoxera da ilha fazem parte da coleção ampelográfica do Institut National de la Recherche Agronomique. Segundo consta, a situação insular e o calor das águas do Gironde teriam protegido o vinhedo da filoxera. Desde 1999, a ilha pertence à empresa Michel Gonet, tradicional produtora do Champagne e também de vinhos em Bordeaux. Seus vinhedos da ilha forneciam as uvas para a elaboração do ótimo vinho tinto Château La Terrasse de l’Ile Verte, mas, infelizmente, o vinho não consta mais do site da Michel Gonet, o que indica que ele não é mais produzido.

			Os outros dois vinhedos omitidos pela matéria estão em Portugal e já foram citados nos artigos anteriores deste capítulo. Um deles fica na região de Colares, à beira-mar, onde a camada de areia do solo é tão espessa que não permitiu à filoxera chegar às raízes das vinhas. Ele é plantado em “pé franco” através do método peculiar, no qual as videiras são “unhadas”, isto é, plantadas em “mergulhia” ou “mergulho, isto é, introdução de ramos das videiras dentro de escavações profundas na areia para alcançarem a terra (método equivalente à já descrita provignage aérie, usada no Champagne Bollinger VVF). Outro vinhedo português plantado em “pé franco”, como também já mencionado, fica na região da Bairrada, com cujas uvas o conceituado produtor Luís Pato dele faz o legendário vinho Quinta do Ribeirinho Pé Franco.

			Em edição posterior, a Decanter trouxe a informação de que nunca ocorreu filoxera na região de Walla Walla, no estado de Washington, EUA, cujos vinhedos são plantados em pé-franco! Dessa região, já bebi um vinho muito bom, o L’École No.41 Cabernet Sauvignon do produtor Marty Clubb.

			As raridades citadas são exceções disputadas por conhecedores, mas, segundo alguns estudiosos, graças às técnicas vitivinícolas modernas, os bons vinhos de hoje são, em sua maioria, melhores do que os vinhos pré-filoxera!

			

			

			AS UVAS PROIBIDAS

			


			Resumo, agora, o intrigante artigo de Benoist Simmat, intitulado Les cépages interdits font de la résistance (“Variedades de uva proibidas estão resistindo”), publicado em março de 2021 na Revue du Vin de France. Ele conta a história das variedades de uvas híbridas e americanas na França, tais como Noah, Clinton, Othello, Jacquez, Herbemont e Isabelle6. 

			Segundo o artigo, em 1936 entraou em vigor da lei que criou as A.O.C. (Appellations d’Origine Contrôlée = Denominações de Origem Controladas)7 e, então, o governo francês decretou a extinção das uvas híbridas e americanas, mas, segundo seu autor, “uma França escondida”, está trabalhando para garantir o futuro delas, em nome ecologia e do redescobrimento de um antigo sabor.

			Um dos viticultores que faz este trabalho é Alain Déjean, dono do Domaine Rousset-Peyraguey, propriedade em Bordeaux, na A.O.C. Barsac (produtora de vinhos brancos doces), onde cultiva 15 ha recebidos do avô com a uva Noah, variedade híbrida resultante do cruzamento, em 1869, das espécies americanas Vitis labrusca e Vitis riparia. Ele faz poda bem curta das videiras e deixa os frutos amadurecerem bastante, como faz a Semillon, uva emblemática da região. Assim ele produz o Cuvée Oxydatif, um vinho doce inovador com 80% de Semillon e 20% de Noah que tem aromas de frutas secas e turfa (material orgânico, parcialmente decomposto, que se acumula em solos alagados). Ele faz também dois vinhos brancos secos: um com 50% de Noah e outro com 100% de Noah! No entanto, seus vinhos não são encontrados em nenhuma loja, porque, conforme já mencionado, na França é proibido fazer e vender vinho de uvas híbridas e americanas, mesmo em pequenas quantidades. Para alguns analistas, a lei de 1936 visava evitar a superprodução e, para outros, tinha fins eleitoreiros em benefício da Front Populaire, coligação de partidos de esquerda que governou o país de 1936 a 1938.

			As seis uvas proibidas resultam de hibridizações entre variedades da espécie européia Vitis vinifera e espécies nativas da América do Norte, como a Vitis labrusca, Vitis riparia e Vitis bourquina. Elas são resistentes, produtivas, fáceis de cuidar e serviram para repovoar as regiões vitícolas após a grande crise da filoxera no final do século XIX. No entanto, entre as duas Guerras Mundiais, elas foram acusadas de serem ruins e de enlouquecerem quem bebia seus vinhos. Segundo Hervé Garnier, presidente da Association Mémoire de la Vigne (Associação Memória da Vinha), tratava-se de lutar contra os riscos de superprodução e manter os preços do vinho em patamar elevado, favorecendo os grandes comerciantes que, antes da fermentação, adicionavam mostos (sucos) da Argélia e do sul da França aos seus vinhos, em detrimento das vinhas de todas as províncias da França. No entanto, as uvas proibidas nunca desapareceram, persistindo em “zonas de resistência” como nas regiões de Cévennes (montanhas no centro-sul da França), Île-de-France (região metropolitana de Paris), em Vendée (no Vale do Loire), no Jura (região vizinha à Bourgogne e na fronteira com a Suíça), em Corrèze (região a leste de Bordeaux) e em Ardèche (região no sul, situada entre Lyon e Montpellier).

			Há três décadas, a Associação de Hervé Garnier vinifica, todos os anos, cerca de mil litros de vinho feito com a uva Jacquez de Cévennes e, como não podem vendê-los, as garrafas produzidas são bebidas nas festas locais ou deixadas nas caves para serem presenteadas aos amigos ou “trocadas” para caminhantes, turistas e curiosos. Até profissionais famosos gostam deste vinho, como um dos cogestores do célebre Domaine Romanée-Conti que recentemente serviu uma destas garrafas “proibidas” à sua mesa! “Esse é mais um absurdo dessa legislação jacobina, sempre defendida pelo governo, não importa o que aconteça” diz Garnier. O vinicultor amador e proprietário de um conservatório de uvas proibidas, Gilbert Bischeri,afirma: “Se você possui algumas plantas dessas uvas, tem todo o direito de fazer vinho para a família, para consumo amigável ou associativo!” Ele é fanático pela uva Clinton e criou o primeiro conservatório dessa variedade “esquecida” em Aujac, no Departamento de Gard, no sudeste. Ele se diverte dizendo: “Aqui não dizemos ‘vinho’, dizemos simplesmente ‘Clinton’!”

			Na década de 1950, ocorreu uma segunda proibição de dezenas de variedades de uvas alternativas consideradas “não autorizadas” ou “esquecidas”, porque nunca constaram da lista oficial editada pelo governo francês. O conservatório de Gilbert Bischeri em Aujac contém as variedades Concord, Baco Noir, Cunningham, Muscat Bleu, Plantet, Tressalier, Gros Noir e Lucie-Kulhmann. Alain Déjean, também cultiva a rara Aranjat, também não identificada pelo governo, que dá um bom rosé.

			Uma França de entusiastas esforça-se para conservar, duplicar, explorar, vinificar e engarrafar estas uvas proibidas das quais o governo francês não quer nem ouvir falar, em nome da ideia de racionalização das vinhas francesas que, desde o pós-guerra, passaram a ser dominadas pelas castas “estrelas” que se tornaram referências ao longo das décadas, como a Chardonnay, Cabernet, Merlot, Syrah, entre outras. Hoje, 90% das vinhas francesas são plantadas com apenas 40 variedades de uvas!

			Esta viticultura oculta fascinou Stéphan Balay, nascido no sul da França e que via seu pai bebendo Clinton “contrabandeado”. Em 2019, ele fez o notável documentário Vitis Prohibita (disponível nos sites vitis-prohibita.com e www.fruitsoublies.org) que causou rebuliço e já prepara a continuação da obra. Segundo ele, cada vez que apresentava o filme em algum lugar, algumas pessoas que o assistiam diziam que eles próprios estavam cultivando Noah ou Jacquez. Ele filmou na Romênia, Itália, Áustria e viu que todos os viticultores europeus estão sujeitos à mesma proibição dessas variedades de uvas e, embora eles sejam muitos, estão isolados e trabalham com discrição.

			Na verdade, é impossível saber o número de vinhateiros que se dedica ao cultivo das “proibidas” para encontrar gostos originais, como exclama o “alquimista” Alain Déjean: “A Noah lembra massa de modelar e o meu vinho doce tem gosto de ostra”. Ele diz que deixou um barril a céu aberto por oito anos para obter esse resultado. Sébastien Tan, viveirista orgânico de Béziers na região de Occitanie, explica: “A Isabelle é uma casta que desenvolve um forte sabor de morangos silvestres, um marcador de sabor nos Estados Unidos, mas que aqui surpreende agradavelmente”. Ele é um dos poucos a comercializar mudas destas castas “alternativas” pelas quais há clientes cada vez mais interessados. Uma muda de Jacquez ou da rara York Madeira (conhecida no Brasil como Bordô ou Folha-de-figo) custa 12 euros!

			Nem todos os viticultores ativistas das “esquecidas” nasceram dessa última onda. Na década de 1980, Robert Plageoles de Gaillac, na região vinícola do Sud-Ouest, começou a replantar as variedades Verdanel e Ondenc e foi informado que essas espécies “não existiam”, porque elas não constavam na lista de uvas do computador da Douane! (órgão do Ministério da Ação e Contas Públicas da França que se ocupa do combate à fraude, da cobrança de direitos e impostos e do apoio à atividade económica).

			Yves Simon, proprietário do Clos de la Roque, em Saint-Ambroix na região de Occitanie, é conhecido por produzir todos os anos o vinho L’interdit (O Proibido), um cuvée rebelde de Clinton e Isabelle que exala os aromas de frutas do bosque. Segundo o enólogo Jean-Benoît Goulabert, estes aromas não têm nada a ver com o aroma foxée (em francês, derivado do termo inglês foxy) que é o cheiro desagradável de urina ou pelo molhado de raposa, reputação injusta atribuída aos vinhos das uvas proibidas8. No documentário Vitis Prohibita, o sommelier do famoso restaurante parisiense L’Agapé se mostra bastante e agradavelmente surpreendido ao degustar o vinho Les Yeux Bleus (Os Olhos Azuis) do viticultor Lozère.

			Mas o argumento que reacende o interesse por essas híbridas tradicionais é que elas são ideais para dar forma aos vinhos “simples” e para limitar ao máximo os insumos ou tratamentos. Lilian Bauchet da vinícola homônima, em Morgon, sub-região vinícola de Beaujolais, diz que por causa de sua genética americana, essas espécies são muito mais resistentes a doenças e, às vezes, dispensam todos os tipos de tratamento! Em seu vinhedo experimental de vinte uvas proibidas, não há vestígios das doenças tradicionais. Outro exemplo: um conservatório de castas proibidas em Ardèche, onde os porta-enxertos, também de genética “americana”, não desenvolvem o flagelo do momento, a flavescência dourada (doença causada pelo fitoplasma Candidatus Phytoplasma vitis e transmitida pelo inseto vetor Scaphoideus titanus). Geoffrey Estienne, proprietário Domaine Trimoulet, em Boussac Bourg (no departamento de Creuse, região central da França) explica que a vinificação natural é facilitada pelo grande número de leveduras presentes nas uvas híbridas e pelo maior teor de antioxidantes, o que facilita o armazenamento e evita o uso de enxofre.

			No final da década de 1950, o Ministério da Agricultura da França decidiu eliminar as uvas híbridas em benefício das viníferas. Em 1958, as pesquisas do jovem Pierre Galet, a maior autoridade da ampelografia francesa, mostraram que o país tinha 250 variedades de uvas viníferas e 2.000 variedades de híbridas (americanas e franco-americanas) e dos 1,2 milhão de hectares de vinhedos, 400.000 ainda eram de plantas híbridas, dos quais 62.000 foram banidos a partir de 1936. O governo fez de tudo para a extinção das híbridas, através de campanhas de comunicação, prêmios para quem arrancasse as vinhas híbridas, pressão sobre as denominações de origem, mas elas nunca desapareceram! A uva Noah ainda existe por toda parte em Vendée (no Vale do Loire), a Isabelle continua a ser a uva emblemática em La Réunion (ilha francesa na costa da África, entre Madagascar e Ilhas Maurício) e a Clinton e a Jacquez ainda habitam as montanhas Cévennes. Milhares de garrafas de castas proibidas são vendidas, embaixo do nariz e da barba da Douane. Laurent Cabrol, viticultor e viveirista da empresa Viticabrol no sul do país diz, rindo: “Tenho pedidos de híbridos de toda a França, pois elas exigem menos trabalho!”

			Esta França subterrânea espera que a legislação seja finalmente relaxada. Stéphan Balay, o já citado autor do documentário Vitis Prohibita, diz que a situação é complexa porque os procedimentos jurídicos não são iguais em todos os países. Os vizinhos da França têm uma visão mais liberal. Na região italiana do Piemonte, pode-se cultivar e vinificar livremente a Clinton. Na região austríaca de Burgenland, foi concedida isenção até 2030 para plantar a Othello ou a Concord com a Uhudler, uma variedade local. A principal empresa de vinhos dos Açores portugueses, a Azores Wine Company, vende em lojas seu vinho da uva Isabelle, lá chamada Isabella (e Isabel aqui no Brasil), apropriadamente denominado A Proibida9.

			A situação francesa das castas proibidas é tanto mais surpreendente, porque elas são cultivadas em todo o mundo, nos Estados Unidos, na Índia... e no Brasil!!! (que o artigo infelizmente não cita!) Vincent Pugibet é um dos maiores enólogos de híbridas da França e presidente na França da Piwi, entidade criada na Alemanha em defesa do cultivo de uvas híbridas. Na verdade, o nome Piwi dessa instituição é o mesmo que designa um grupo de uvas híbridas resistentes a fungos que foram desenvolvidas geneticamente (ver artigo seguinte). Pugibet diz, irritado: “Estamos lutando para mudar nossa legislação que é um absurdo, pois restringe a mudança para a biodiversidade e a boas práticas agrícolas!”

			É difícil fazer as coisas acontecerem. Em 2016, as associações de defesa das híbridas ocuparam o gabinete de Stéphane Le Foll, quando era Ministro da Agricultura da França. Uma taça de Clinton não alegrou o assistente de François Hollande, o presidente francês na época. No mesmo ano, uma delegação chefiada pelos eurodeputados Éric Andrieu e José Bové organizou uma prova de “vinhos proibidos” em Bruxelas. Nada aconteceu. Raras organizações interprofissionais, obviamente fora das A.O.P. (Appellation d’Origine Protégée), estão planejando mudar o calendário. “O nosso sentimento é que estas castas, além das suas qualidades ecológicas, encarnam o futuro de vinhos típicos, não ‘fotocopiáveis’, que permitem se destacar comercialmente”, defende Christian Vigne, presidente do I.G.P. (Indication Géographique Protégée) Cévennes, que este ano solicitará autorizações de plantio experimental. A I.G.P. Gard também está em ação. Enquanto aguardam a mudança da legislação, os enólogos dessas I.G.P. organizam degustações de “vinhos proibidos” para os seus clientes. De forma familiar e gratuita, é claro! 

			Lucie Morton é para a ampelografia americana o que Pierre Galet foi para a ampelografia francesa e, além disso, foi aluna dele e sua tradutora. Quando o documentarista Stéphan Balay veio a seu laboratório em Charlottesville (Virginia, EUA) para rodar uma sequência de seu filme Vitis Prohibita, ele ofereceu a ela uma garrafa de vinho francês feito com variedades de uvas “proibidas”, incluindo Cunningham, um híbrido franco-americano, hoje desaparecido nos Estados Unidos. A ampelógrafa desenvolve um projeto de reintrodução de mudas dessa variedade repatriadas do sul da França para a famosa Universidade Cornell, que trabalha com a videira desde os primórdios da viticultura americana 200 anos atrás. Depois de uma quarentena longa e rigorosa, esse material está sob observação e será cultivado.

			Curiosamente, em dezembro de 2021, ou seja, nove meses após a publicação desse artigo de Benoist Simmat, a União Europeia (UE) aprovou o uso de variedades híbridas resistentes para produção de vinhos de Denominação de Origem. A decisão da UE atendeu aos desafios das alterações climáticas e para maior sustentabilidade a vitivinicultura europeia, pois a variedades híbridas possuem maior resistência a doenças e seus vinhedos requerem pouco ou nenhum tratamento com pesticidas químicos ou pulverização com cobre.

			Complementando o artigo, é imprescindível lembrar que as variedades de uvas americanas e suas híbridas desempenham um papel importantíssimo na vitivinicultura brasileira, pois elas constituem 83% (23.000 ha) dos nossos vinhedos e com elas são feitos 79% dos nossos vinhos! Já as uvas viníferas constituem apenas 17% (4.800 ha) dos vinhedos brasileiros e originam apenas 21% dos nossos vinhos!

			Segundo dados da Embrapa, as uvas americanas e híbridas mais plantadas no país em 2015 eram:
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							Híbrida
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							26,09 %
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			Com o favorecimento das boas práticas ecológicas e da diversidade do gosto propiciadas pelas variedades híbridas e americanas, surge uma pergunta interessante: Por que não se fazem bons vinhos dessas uvas tão abundantes no Brasil?

			

			
AS UVAS PIWI NO BRASIL

			


			Pegando o “gancho” da sigla Piwi, no artigo anterior (“As uvas proibidas na França”) falarei, agora, sobre ela. A palavra Piwi é o nome de uma entidade criada na Alemanha em defesa do cultivo de uvas híbridas, mas, na verdade, é a sigla originada da palavra alemã pilzwiderstandsfähig, um adjetivo que significa, literalmente, “capaz de resistir a fungos”. Esta palavra foi usada para designar uvas resistentes a fungos e que, por isso, se tornaram mundialmente conhecidas como “uvas Piwi”. Elas constituem um grupo de variedades de uvas obtidas nos últimos anos, através de melhoramento genético com tecnologia molecular e seu cruzamento com variedades viníferas (da espécie Vitis vinifera). Assim, as uvas Piwi possuem a maioria dos genes de uvas viníferas e alguns genes de uvas selvagens (já conhecidos e mapeados) que lhes conferem resistência. Desse modo, obtêm-se plantas com a qualidade das viníferas, mas resistentes às doenças causadas por fungos, especialmente, ao míldio e ao oídio (as mais frequentes), o que permite a produção de vinhos finos com mais sustentabilidade ambiental e econômica (reduzem os impactos ambientais e têm custos e reduzidos).

			Aqui no Brasil, a entidade pioneira no estudo dessas uvas foi a Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina). Em parceria com a UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) e apoio da Fundação Edmund Mach, na Itália, e do Instituto Julius Kuhn, na Alemanha. A Epagri criou projeto de pesquisa para o desenvolvimento das uvas Piwi, mediante o plantio de 40 variedades Piwi, dentre as quais se destacam: Aromera, Bronner, Cabernet Blanc, Helios, Muscaris, Regent e Souvignier Gris. Vinhedos experimentais das 40 variedades foram cultivados nos municípios catarinenses de Água Doce, Curitibanos, São Joaquim, Urussanga e Videira, nos quais foram realizadas colheitas anuais de 2017 a 2022. O projeto, desenvolvido desde 2014, permitiu identificar as variedades com maior potencial, principalmente as brancas usadas na produção de vinhos e espumantes, cuja vinificação foi realizada na Epagri de Videira. As uvas estudadas mostraram-se bastante produtivas, com maturação adequada e alta resistência ao míldio, a principal doença das videiras brasileiras. Além disso, essas uvas dão vinhos com boas características. Depois da análise das uvas testadas, os cientistas recomendaram o cultivo de duas variedades de uvas Piwi, desenvolvidas na Alemanha, que viabilizam a produção de vinhos finos: a Felícia e a Calardis Blanc.

			A uva Felícia combina genes de resistência ao míldio e ao oídio e apresentou redução de mais 60% em tratamentos fitossanitários quando comparada com variedades de Vitis vinifera. Ela se destaca pela produtividade muito alta, produzindo uma média de 18 ton / ha (toneladas / hectare), índice que pode aumentar dependendo do manejo do vinhedo. Ela também produz, em média, mais de dois cachos por ramo, o que é bem acima da maioria das variedades de uvas e, tanto as bagas quanto os cachos, são grandes, com peso médio de 200 g por cacho. Elas amadurecem precocemente, o que pode ser uma vantagem para alguns locais, mas deve ser evitada em locais sujeitos a geadas tardias. A Felícia é recomendada para elaboração de vinhos tranquilos e espumantes de consumo jovem. O aroma é delicado, floral e frutado, com destaque para banana e maçã verde. É um vinho leve ao paladar, de acidez harmoniosa e bastante fresco. 

			A Calardis Blanc combina genes de resistência ao míldio, ao oídio e ao black rot ou “podridão negra”, doença causada pelo fungo ascomiceto Guignardia bidwellii que ataca as videiras em clima quente e úmido. Ela também apresenta redução de mais de 60% de tratamentos fitossanitários em relação às uvas viníferas e tem alta produtividade, produzindo em média de 15 ton / ha, podendo chegar a 20 ton. É muito fértil, produzindo por ramo uma média de 2,5 cachos de tamanho médio, com cerca de 130 g cada. A Calardis Blanc tem grande potencial para produção de espumantes. Ao olfato, tem complexidade média, com aromas de frutas brancas, cítricas e tropicais, aromas florais, certa mineralidade e notas herbáceas. No paladar apresenta corpo leve, acidez fresca.

			A segunda pesquisa no Brasil sobre as uvas Piwi foi realizada pela Epamig (Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais), no município de Caldas no sul de Minas, feito com uvas Piwi de origem italiana. No final de 2023, ocorreu a primeira colheita nas videiras de oito das uvas Piwi testadas e revelaram o bom potencial produtivo com rendimento variando de 1 a 3 kg por planta. As uvas Piwi “mineiras” vêm sendo testadas para a safra de verão, com colheita entre os meses de novembro e janeiro, como ocorre na vitivinicultura “tradicional” brasileira, ao contrário da “colheita de inverno”, metodologia desenvolvida no Brasil pelo agrônomo Murillo Albuquerque Regina, ex-diretor da Epamig, que consolidou a produção de vinhos finos, sobretudo na região Sudeste, onde o período da colheita “tradicional coincide com a época de chuvas que prejudicam a qualidade das uvas. O método utiliza a “dupla poda”, isto é, a realização de duas podas o que resulta na inversão do ciclo da videira para que a colheita, ocorra no inverno, período seco, gerando uvas de alta qualidade, com maturação adequada e boa concentração de açúcares. A uva tinta que teve maior sucesso na colheita de inverno foi a Syrah. A precocidade das uvas piwi, antecipa a colheita para o mês de novembro, portanto, antes do período chuvoso que, no sul de Minas, aumenta na segunda quinzena de dezembro. Assim, as novas variedades Piwi permitirão a produção de vinhos finos também no verão, além de apresentarem tolerância a doenças, levando à redução do uso de defensivos e mais sustentabilidade. Elas também serão testadas para colheita de inverno.

			

			Das uvas dessa primeira colheita de verão, foram elaborados quatro vinhos brancos (Sauvignon Kretos, Sauvignon Rytos, Fleurtai e Soreli) e quatro vinhos tintos (Cabernet Eidos, Cabernet Volos, Merlot Khantus e Merlot Khorus). Os oito vinhos experimentais foram elaborados com interferência mínima durante o processo de vinificação. Em abril de 2024, eles foram submetidos a uma avaliação sensorial por um grupo de 21 degustadores (pesquisadores, técnicos, viticultores e consumidores) que conferiu aos vinhos avaliados notas superiores a 70 pontos em escala de 100 pontos.

			Ou seja, o Brasil está alinhado com os países europeus nas pesquisas científicas para o desenvolvimento de videiras híbridas resistentes a doenças e cujas uvas possam ser utilizadas para se fazer vinhos tão bons quantos os elaborados com uvas da viníferas tradicionais, como Cabernet Sauvignon, Chardonnay, Merlot, Sauvignon Blanc, Syrah e tantas outras apreciadas apreciados pelos consumidores.

			

			
AS UVAS DO FUTURO

			


			Seguindo o tema dos artigos anteriores (“As uvas proibidas na França” e “As uvas Piwi”), falo agora das Uvas do Futuro, tema baseado no artigo Voyage au coeur du vignoble de demain (Viagem ao coração da vinha do amanhã), publicado em 2019 no jornal digital canadense La Presse.

			Segundo o artigo, uma equipe de pesquisadores do Centro de Pesquisa Pech-Rouge em Gruissan, perto de Narbonne, no sul da França, trabalha há cerca de 30 anos para criar variedades de uvas resistentes às principais doenças da videira que poderão ajudar a eliminar o uso de produtos químicos e diminuir o impacto das mudanças climáticas. No vinhedo experimental de Gruissan não há videiras produtoras de uvas das variedades tradicionais na região do Languedoc, como a Roussanne, a Bourboulenc ou a Grenache, mas sim as videiras das uvas 3180-16-8-n e 3160-12-3-n que são extraordinárias, pois não necessitam de tratamentos fitossanitários, nem mesmo de cobre10.

			Essas castas de estranhos “nomes numéricos” são fruto do trabalho do pesquisador Alain Bouquet, considerado o pai das castas resistentes na França. Ele pretendia desenvolver videiras capazes de se defenderem das principais doenças, nomeadamente o oídio e o míldio, e eliminar o uso de produtos químicos. Um grande desafio, pois, ainda hoje, 20% dos fungicidas existentes na França são usados em apenas 4% das áreas cultivadas. Na década de 1970, ele encontrou uma solução no sudeste dos Estados Unidos, onde descobriu videiras da espécie Muscadinia rotundifolia, variedade selvagem e resistente a todas as doenças, mas cujas uvas são inadequadas para a elaboração de vinhos. Durante anos, Bouquet realizou cruzamentos desta espécie com as variedades da espécie Vitis vinifera existentes na França e, ano após ano, foi mantendo apenas as plantas mais resistentes a doenças e que originavam vinho de melhor qualidade.

			Assim, a nova uva 3180-16-8-n é o resultado inúmeros cruzamentos e é considerada 96,9% Vitis vinífera quando comparada com a uva Grenache Noir (100% Vitis vinífera) que a originou. Segundo alguns profissionais, a diferença entre os vinhos obtidos das duas é imperceptível. Especialistas não encontraram diferenças entre o vinho da uva 3180-16-8-n e diferentes vinhos de Grenache que lhes foram servidos. No entanto, a diferença foi notória nos vinhedos na colheita de 2018, pois o míldio causou uma devastação considerável nos vinhedos de Vitis vinífera do sul da França, mas as videiras das uvas resistentes mantiveram-se saudáveis.

			O campo experimental Pech-Rouge contém 12 novas variedades de uvas viníferas selecionadas por Alain Bouquet. As mais promissoras são provenientes de Grenache, Fer Servadou, Ugni Blanc e Marselan. Após décadas de pesquisa, cerca de 20 viticultores do Languedoc decidiram testar essas variedades em seus vinhedos. Um deles diz que plantou um hectare de videiras resistentes em sua propriedade, perto de Nîmes, pois, embora ainda não use agrotóxicos nos seus vinhedos de Vitis viniferas, em breve não conseguirá manter agricultura orgânica.

			O presidente da Adega Cooperativa de Héraclès diz que há uma enorme pressão social sobre o uso de produtos químicos na França e, que está pensando em criar uma cuvée (mistura) especial com vinhos dos produtores que utilizam uvas resistentes na região para divulgar essas variedades.

			Resta um problema a ser resolvido: o nome das variedades, pois não se pode comercializar vinhos identificados por números que não significam nada para os consumidores. As autoridades francesas pedem que não seja utilizado o nome das uvas das quais elas provêm (Ex: Grenache-X) de modo evitar confusão com as uvas originais e espera-se encontrar uma solução dentro de dois ou três anos. Enquanto isso, do outro lado dos Alpes, os viticultores italianos abreviaram o debate e já podem usar dez variedades resistentes, cujo nome às vezes permanece o mesmo da variedade da uva da qual descendem.

			As variedades de uvas resistentes também podem ser uma solução para deter o aumento do teor alcoólico dos vinhos (resultante do aquecimento global), pois seus frutos são menos doces e, portanto, seus vinhos são menos alcoólicos e, como tal, satisfarão o desejo de muitos viticultores e consumidores.

			No entanto, há uma questão decisiva: Será que os consumidores estão prontos para experimentar os vinhos dessas uvas do futuro? O tempo dirá!

			
UVAS E CLIMA

			


			Há séculos que se sabe que as melhores regiões do mundo para o cultivo da uva e a produção de vinho estão situadas numa faixa do planeta situada entre os paralelos 30 e 50, ao norte e ao sul do equador. Nesta faixa, encontram-se, portanto, os principais países vitivinícolas (que produzem uvas e vinho). Assim, no hemisfério norte, estão vários países da Europa (França, Itália, Espanha, Portugal e demais países da Europa Central), do Oriente Médio (Turquia, Israel, Líbano, Irã, Iraque, etc) e de parte da Ásia (Armênia, Afeganistão, Azerbaijão, norte da Índia e da China, etc.), parte de países do norte da África (Argélia, Marrocos, Tunísia, etc.) e parte da América do Norte (Estados Unidos, sul do Canadá e norte do México). No hemisfério sul, estão a África do Sul, o sul da Austrália, toda a Nova Zelândia, todo o Uruguai e parte do Chile, da Argentina e do Brasil.

			Sabe-se, também, que algumas uvas se adaptam melhor nas regiões mais quentes (mais próximas do equador) e outras preferem climas mais frios. Assim, a Syrah adapta-se bem em climas quentes, a Cabernet Sauvignon em climas moderados e a Pinot Noir em climas mais frios.

			O jornal londrino Financial Times publicou, em dezembro de 2024, uma extensa e alarmante matéria sobre as alterações climáticas e as mudanças que elas estão provocando na geografia das regiões climáticas da Terra.

			Segundo a referida matéria, começa a ocorrer uma reformulação do mapa do vinho da Europa, à medida em que as mudanças climáticas expandem a viticultura para regiões que, até as três últimas décadas, eram considerados muito frias, ao mesmo tempo em que desafiam as regiões vinícolas tradicionais a se adaptarem. Um reflexo do fenômeno é a entrada de novos vinhos, até então impensáveis, nas cartas dos bons restaurantes franceses, como o vinho branco Cuvée Frank, produzido pela vinícola Stokkebye na Dinamarca que hoje está na carta do Les 110 Taillevent, restaurante parisiense estrelado pelo Michelin, o guia francês de restaurantes mais famoso do Mundo.

			A citada vinícola fica na ilha de Funen, no sul da Dinamarca, a duas horas de carro de Copenhague, e começou sua produção em 2009, apenas como um experimento, realizado pelo proprietário, Jacob Stokkebye, sommelier, e sua esposa Helle. Naquela época, a produção de vinho no país era feita por poucos amadores, utilizando videiras resistentes ao frio, mas o aquecimento global e os avanços na viticultura transformaram a incipiente produção na pequena vinícola. Durante a última década, o número de vinhedos na Dinamarca dobrou e a produção de vinhos triplicou. Segundo o produtor, o clima na Dinamarca hoje é similar ao existente em algumas regiões da França na década de 1960 e permite produzir vinhos com mesmo frescor e acidez que os encontrados em vinhos franceses daquela época.

			Vinhos do norte europeu estão surgindo como concorrentes sérios dos vinhos do sul e regiões como Bordeaux, na França, e Rioja, na Espanha, estão enfrentando clima mais quente, uvas maduras demais e escassez de água. Essa mudança está forçando a vitivinicultura a repensar antigas premissas sobre o terroir (o ecossistema do vinhedo) que, há séculos, define a identidade do vinho.

			Adaptar o terroir às mudanças climáticas desafia os sistemas de D.O. (Denominação de Origem) dos países europeus para proteger a distinção cultural e geográfica dos vinhos de suas regiões vinícolas. Há quem argumente que as regiões vinícolas tradicionais devem reescrever as regras de suas D.O.s para competir com os novos vinhos de climas mais frios, cuja produção não está presa às restrições de leis centenárias.

			Segundo Elizabeth Wolkovich, especialista em clima e fenologia (estudo do desenvolvimento de plantas), os produtores precisam introduzir novas variedades de uva ou irrigar mais videiras. Mas outros argumentam que tais adaptações correm o risco de matar a identidade de um vinho, manchando sua marca e comprometendo seu valor comercial.

			Existem cerca de 1.500 variedades de uvas adequadas para se fazer bom vinho (acrescento: dentre as 10.000 variedades existentes no mundo), mas, nos últimos 150 anos, apenas cerca de uma dúzia são mundialmente utilizadas em faixas climáticas relativamente estreitas para originar os vinhos mais famosos. As temperaturas médias durante a fase de crescimento da videira devem, idealmente, variar entre 12ºC e 22ºC e, mesmo assim, as diferentes variedades de uvas amadurecem em velocidades diferentes. Uvas “precoces” como a Pinot Noir atingem o pico meses antes de uvas “tardias” como a Cabernet Sauvignon. O truque, dizem os produtores, é alinhar o amadurecimento com o clima ameno do outono necessário para o acúmulo de açúcares e taninos. Se o período for muito curto, as uvas amadurecem antes de desenvolverem muito sabor e, se o calor for excessivo, elas concentram muito açúcar e podem até passificar, resultando na produção de muito álcool na fermentação. O solo desempenha um papel mais sutil. Os melhores vinhos vêm de videiras cultivadas em solos pobres em nutrientes e sob estresse hídrico (com pouca água) facilitando a concentração de compostos aromáticos nas uvas.

			A estabilidade climática que havia na Europa permitiu a propagação do conceito de terroir que transformou o vinho de mera mercadoria em expressão de lugar e cultura, mas o aquecimento global mudou isso. Assim, os vinhos de Bordeaux no estilo dos anos 1950 a 1980, quando o clima era realmente estável, não podem ser mais produzidos.

			Segundo Marilou Vacheron, enóloga do Le Clos du Caillou em Châteauneuf-du-Pape (sub-região do Rhône, no sul da França), o clima ficou mais extremo nos últimos 10 anos, com períodos de seca mais intensos e prolongados e com violentas tempestades de granizo. Do período da floração até a colheita, foi observado um aumento de 3°C na temperatura e uma redução na índice pluviométrico de cerca de 50 mm.

			Já na Dinamarca o aumento das temperaturas antecipou o veraison (fase de pigmentação ou “pintor”), quando as cascas das uvas passam da cor verde para amarelo (nas uvas brancas) ou roxo (nas tintas), levando os produtores a colher mais cedo. Um banco de dados de datas de colheitas na Borgonha, desde 1354 (!), mostra que, a partir de 1988, as colheitas ocorreram em média 13 dias antes da média histórica anterior.

			Na região de Champagne, as colheitas tradicionalmente aconteciam em meados de setembro, garantindo a acidez marcante, típica das uvas da região. Hoje, é cada vez mais comum as colheitas começarem em meados de agosto e resultando amadurecimento muito rápido e uvas com excesso de açúcar, baixa acidez e taninos desequilibrados. O resultado é mais álcool e menos finesse. Assim, os vinhos de Pinot Noir, antes elogiados por seu baixo teor alcoólico, boa acidez e frescor estão sendo substituídos por vinhos com mais de 15% de álcool, fato inédito nos últimos 50 anos.

			As mudanças climáticas também estão interrompendo os períodos de dormência (repouso vegetativo) que são cruciais para a saúde das videiras. Em invernos mais quentes a dormência cessa mais cedo, expondo os brotos tenros ao risco de geadas na primavera. Em 2021, a França teve um inverno excepcionalmente quente seguido por uma onda de frio em abril. Videiras com brotos recentes morreram nas geadas, levando à menor colheita do país desde a segunda guerra mundial.

			O sul da Europa também tem sofrido secas prolongadas que testaram a resiliência até mesmo dos vinhedos de boa estrutura. Segundo Cornelis van Leeuwen, professor de viticultura na Escola Superior Nacional de Ciências Agrárias de Bordeaux, para produzir vinho de alta qualidade, a videira precisa de um certo grau de déficit hídrico, mas há um ponto crítico, pois se a seca é excessiva a produção entra em colapso.

			Um modelo estatístico, desenvolvido na Universidade de Palermo, analisou a adequação dos vinhedos europeus sob vários cenários climáticos, considerando temperatura, precipitação e umidade. A conclusão foi que as regiões vinícolas existentes poderiam se adaptar razoavelmente a um aumento de 2°C nas temperaturas globais (quase o dobro das registradas em 1880). No entanto, além desse limite, a proporção da área atual de vinhedos da Europa cai vertiginosamente. Regiões costeiras e de planície, como as da Espanha, Itália e Grécia, são particularmente vulneráveis. Os cientistas de Palermo projetam que a seca e as ondas de calor podem tornar 90% dessas áreas inadequadas até o final do século.

			Enquanto o sul da Europa enfrenta desafios que ameaçam a existência dos seus vinhedos, o aumento das temperaturas transformou terras antes marginais nas regiões do norte do continente em vinhedos promissores. Com solos calcários e um clima frio que lembra Champagne, a Inglaterra se tornou uma potência na produção de vinho espumante. À medida que os verões se tornam mais quentes, o vinho “tranquilo” (não espumante) inglês também está ganhando força. A indústria vinícola da Polônia também decolou rapidamente na última década, enquanto Estônia, Lituânia e Letônia estão produzindo vinhos que, embora modestos em quantidade, mostram que o norte da Europa terá, no futuro, um papel importante no cenário vinícola global.

			Os países escandinavos também estão entrando em destaque. Na Noruega, Bjørn e Halldis Bergum, que administram o vinhedo comercial mais ao norte do mundo, testemunharam em primeira mão o impacto das mudanças climáticas em sua produção de vinho. Bjørn disse que a primavera tem chegado mais cedo e o inverno mais tarde (cerca de um mês a menos de geada do que há 40 anos) e acredita que os vinhos noruegueses podem em breve rivalizar com os franceses, pois se as uvas Riesling e Chardonnay puderem amadurecer bem poderão fazer um vinho ainda melhor do que os franceses. Os longos dias de verão do país fornecem até 30% mais luz para a fotossíntese, aumentando o desenvolvimento de açúcar e aroma nas uvas. Ele diz, também, que não é limitado por regras das D.O. e que já testou 55 variedades de uva diferentes, para inventar algo totalmente novo, adaptando suas escolhas aos microclimas da Noruega e que cada estação é uma aposta, pois algumas variedades de uvas se mostram adequadas e outras não.

			Já a vinícola Stokkebye, na Dinamarca, adota uma abordagem diferente e seus métodos são impregnados de tradição, inspirados nos processos centenários da região de Champagne. Seus vinhos espumantes, feitos com uvas Pinot Noir, são frequentemente confundidos com os originais franceses. O proprietário, Jacob diz que é apenas uma questão de tempo até que produtores franceses comecem a comprar terras dinamarquesas, pois alguns de seus amigos viticultores já receberam ofertas.

			Em termos comerciais, ainda é muito cedo para o sucesso dos vinhos do norte da Europa. Alguns especialistas indagam se os consumidores serão atraídos por essas novas regiões vinícolas que não têm a mesma história cultural e alguns produtores dizem que a ascensão de novos concorrentes como a Inglaterra ou a Dinamarca os estimula a produzirem vinhos melhores. No entanto, para fazer isso e lidar com as mudanças climáticas, os produtores mediterrâneos devem se adaptar. Muitos agora estão utilizando as chamadas “culturas de cobertura”, plantas que competem com as videiras por água e nutrientes, retardando o amadurecimento das uvas. Outros abandonaram a prática de aparar as videiras, de modo que a permanência das folhas protege as uvas do calor intenso do sol. Na Toscana, já se plantam vinhedos em altitudes mais altas, onde noites são mais frias e retardam o amadurecimento.

			No entanto, para muitos produtores de vinho, as adaptações mais eficazes também são as mais controversas: adotar variedades de uva mais adequadas às mudanças climáticas e irrigar o solo. Produtores como as Bodegas Torres, na Espanha, estão revivendo variedades nativas esquecidas e resistentes ao calor, enquanto Bordeaux tomou a decisão histórica de incorporar novas uvas em suas regras de denominação, como a Marselan (resultante do cruzamento das uvas Cabernet Sauvignon e Grenache, feito na França em 1961) e a Touriga Nacional (originária de Portugal!!!). Ocorre que introduzir novas variedades de uva ou mudar as práticas dos vinhedos pode levar décadas, não apenas pelos desafios físicos e logísticos, mas também pelos obstáculos regulatórios. Muitos produtores sentem que o sistema continua muito rígido, mas outros se preocupam que se houver mudanças, elas poderiam ameaçar a qualidade dos vinhos de regiões como a Borgonha, pondo em risco a confiança e a lealdade do consumidor construídas ao longo de séculos.

			As autoridades francesas estão permitindo que produtores de algumas regiões irriguem suas videiras com maior frequência diante da baixa pluviosidade e das ondas de calor e há produtores que estão pressionando para flexibilizarem ainda mais as regras regionais. Há produtores em Bordeaux que acham que a região não precisa disso, pois temos 800 mm de chuva por ano e as melhores safras, sem nenhuma exceção, são as mais secas. Na região de Languedoc, no sul da França, cerca de 20%dos vinhedos são irrigados e alguns produtores estão preocupados com essa tendência, pois ela coloca pressão sobre recursos hídricos já limitados, além de correr o risco de diminuir a qualidade do vinho.

			O uso de variedades de uvas híbridas criadas com propósito específico é outro debate. Híbridas resistentes ao clima, como a Solaris, estão permitindo a produção de vinho em países como Dinamarca, Suécia e até mesmo partes do Báltico. No sul da Europa, as uvas híbridas oferecem resistência à seca e ao mofo, permitindo que os produtores se adaptem a condições mais quentes e secas sem recorrer à irrigação ou à agricultura intensiva em produtos químicos. Segundo alguns vinhateiros, as híbridas são promissoras porque exigem menos pulverização e têm uma pegada ambiental menor, mas eles ainda teriam um longo caminho a percorrer. Alguns plantaram pequenos blocos de teste de uvas híbridas na Toscana, mas não fariam vinhos com eles, pois, até agora, não estão apresentando um desempenho convincente. Para outros, cultiva-se Pinot Noir há ٢.٠٠٠ anos e o uso de híbridas ainda está na sua infância e ainda tentando encontrar o seu lugar. A mudança de variedades de uvas e práticas de cultivo de vinhedos desafia o próprio conceito de terroir, pois, segundo alguns, o vinho tem que ser o reflexo do seu lugar e, ao se cultivar todos os tipos de uvas, em todos os lugares, perde-se o senso de lugar, que é a identidade do vinho e aprimorar esse senso de origem é responsabilidade dos produtores. Assim, um conhecedor diz que não é possível fazer um vinho em Bordeaux com a uva portuguesa Touriga Nacional, porque, assim fazendo, perde-se o terroir, pois ela não é uma uva originária de Bordeaux.

			Há, também, quem aponte um precedente de uma mudança radical: a epidemia de filoxera no final dos anos 1800 devastou os vinhedos da Europa e exigiu um esforço massivo de eliminação dos vinhedos doentes e replantio com novos vinhedos. Portanto, o caráter de Bordeaux ou da Borgonha hoje é o resultado de decisão tomadas há pouco mais de um século!

			Podemos concluir que o problema é grave e espera soluções. Se encontradas, caberá aos produtores adotarem-nas ou não, conforme seus interesses ou conveniências. Contudo, o mercado é soberano e a palavra final caberá aos consumidores que dirão se aprovam ou não os vinhos resultantes daquelas soluções!

			

			
				
						3	Tem origem na Itália, na cidadezinha de Termeno sulla Strada del Vino ou, em alemão, Tramin, na parte italiana da região do Tirol (que tem uma parte austríaca), onde o alemão é o segundo idioma. Ela é uma mutação da uva Traminer, também conhecida como Savagnin ou Gewürztraminer, onde Gewürz significa “especiaria, tempero” e, então, Gewürztraminer seria a “Traminer temperada”, pois ela é muito aromática. Por ser muito plantada e dar belos vinhos na região da Alsácia, é erroneamente considerada francesa.


						4	Há também a Torrontés espanhola, existente na região da Galícia, mas ela não tem parentesco com a argentina. Não confundir a Torrontés com a Terrantez, uva da Ilha da Madeira, Portugal.


						5	Um dos dois sistemas de canais de condução existentes nas plantas e que conduz a seiva bruta. O outro é o floema que conduz a seiva elaborada.


						6	Ela é muito plantada no Brasil, onde é chamada Isabel e resulta do cruzamento interespecífico da uva Meslier Petit da espécie europeia Vitis vinífera com a espécie americana Vitis labrusca.


						7	Em 2012, as A.O.C. se tornaram A.O.P. (Appellations de Origine Protégée), exigência da União Europeia para uniformizar as Denominações de Origem de seus países membros.


						8	Na verdade, os vinhos feitos com uvas americanas e híbridas têm aromas foxy discretos. No Brasil, onde são feitos majoritariamente com a uva Isabel, apresentam intensos aromas adocicados de morango e gustativamente apresentam, além do dulçor, uma alta acidez. Não é à toa que em Portugal esses vinhos são conhecidos como “morangueiros”!


						9	Este vinho é feito nos Açores pelo competente enólogo português António Maçanita, que produz vinhos muito bons no Douro, no Alentejo, na Ilha da Madeira e nos Açores. Bebi A Proibida em maio de 2025, em companhia do amigo Tufi Meyer, grande conhecedor de vinhos e concordei com ele, quando disse que o vinho estava ligeiramente “avulpinado”, parodiando o nome científico da raposa (Vulpes vulpes) para fazer alusão ao já citado aroma foxy anteriormente citado. Sem dúvida, ele é muito melhor do que os vinhos de brasileiros da uva Isabel, com menor acidez e dulçor. mas tem o inconfundível aroma de morango, típico dessa uva.


						10	Na verdade trata-se do sulfato de cobre, usado na chamada “calda bordalesa” – mistura de sulfato de cobre, cal virgem e água - descoberta pelo botânico Pierre Marie Alexis Millardet no século XIX, na região francesa de Bordeaux. Ela atua como fungicida e antiparasitário em diversas plantações e, particularmente no caso das videiras, foi utilizada no combate ao míldio.
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